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Contas de 
Rio Claro 
têm parecer 
favorável

CORREIO DO VALE PÁGINA 14 Dados do Observatório Regio-
nal do Turismo, mostram que, jun-
tos, em 2023, o Museu Imperial, o 
Museu Casa de Santos Dumont e o 
Museu Casa do Colono receberam 
pouco mais de 429 mil pessoas, este 
é o maior número desde 2019, antes 
da pandemia de covid-19. 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Visitantes 
voltam aos 
museus de 
Petrópolis

Castro acelera troca de secretários que sairão 
para disputar eleições e por questões políticas

PÁGINA 7

Cabo Frio fará CPI para 
investigar verba de Nísia

A Câmara Municipal de Cabo Frio (RJ) apro-

vou a instalação de uma Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) que irá investigar os repasses feitos 

para o município pelo Ministério da Saúde, denun-

ciados pelo Correio da Manhã, na Coluna Magnavi-

ta. Após nomear o filho, Márcio Sampaio (e), secre-

tário da Cultura de Cabo Frio, a ministra da Saúde, 

Nísia Trindade (d), foi a corretora da ida da prefeita 

do município, Magdala Furtado, para o Partido Ver-

de (PV), irritando o Partido dos Trabalhadores (PT) 

fluminense, que vai lançar candidato. 

Investigação	sobre	
denúncia do Correio. 
Filho	da	ministra	
virou	secretário

Voltaço perde e fica fora da Taça Rio
Governo do Rio

Reprodução/Facebook

Orquestra 
incorpora 
funk 
em seu 
repertório 

PÁGINA 3 

PÁGINA 6

Num	ambicioso	projeto	que	une	
música	e	quadrinhos,	Bruce	Dickinson	
lança	‘Mandrake	Project’,	seu	nono	

álbum	fora	do	Iron	Maiden

Divulgação

EXISTE	VIDA	
(E	CANÇÕES)	FORA	DO 

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINAS 6 E 10 Divulgação

Bruce Dickinson gravou canções escritas há alguns anos 

‘Nosso Sonho’, biopic sobre a dupla 

Claudinho & Buchecha, é uma das 

novidades que estreiam nas plata-

formas de streaming neste março

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Resende lidera o número de óbitos 
por dengue  na região do Médio Paraí-
ba. Até sexta-feira, o município já tinha 
registrado três mortes. Volta Redonda, 
Barra do Piraí, Angra, Paraty e Mangara-
tiba já registraram uma morte, em cada 
cidade. Neste final de semana a região fez 
diversas ações para combater o mosquito 
tramissor da doença.

Resende lidera 
em óbitos por 
dengue no 
Médio Paraíba

Semis do 
Carioca: Fla 
x Flu e Vas x 
Nova Iguaçu

Netinho Reis 
lota quadra 
da Grande Rio 
em reunião

Economia e segurança 
dominam 10º Cosud

PÁGINA 15

PÁGINA 7

PÁGINA 11

Governadores do Sul e Sudeste mais entrosados politicamente

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 8

Atraso em leilão 
de aeroporto 
aflige região 
dos Lagos 

PÁGINA 9

Simone 
Kalil estreia 
a comédia 
‘Assopro’ 
no Sesi

Ações integradas para o combate 

ao crime e avanços nas pautas en-

volvendo segurança pública, saúde, 

economia e meio ambiente domi-

naram o 10º Cosud — Consórcio 

de Integração Sul e Sudeste — reali-

zado em Porto Alegre. A carta final 

do encontro destaca ações e esforços 

conjuntos nestas áreas, como com-

bate à dengue e produção de vacinas, 

regulamentação do Fundo Mata 

Atlântica e  repactuação da dívida 

dos estados com a União, com foco 

na sustentabilidade fiscal.  

Câmara 
emperrada 
pela discussão 
das comissões

PÁGINA 4 E CORREIO BASTIDORES (5)

O empresário e presidente muni-
cipal do MDB de Duque de Caxias, 
Netinho Reis, foi oficialmente lan-
çado como pré-candidato à prefeitu-
ra da cidade nas eleições municipais, 
durante encontro político, em 1º de 
março, na quadra da Grande Rio. A 
aliança terá apoio de 17 partidos.

FERNANDO MOLICA

Beija-Flor	
se	reinventa	
com	Laíla

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

A	retomada	
econômica	
do	país

PÁGINA 3

Enquanto o Senado Federal 
avança na discussão de projetos e 
PECs, a Câmara dos Deputados 
continua com a pauta travada. Os 
acordos sobre quem irá presidir as 
comissões da Casa ainda não foram 
firmados e isso deve pausar as dis-
cussões nos próximos dias.

Iron Maiden
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O CORREIO SUL FLUMINENNSE NA HISTÓRIA

A RIQUEZA DO VALE DO CAFÉ
A Fazenda Florença foi fundada 

pelo clã dos Teixeira Leite, de origem 
portuguesa. Vindos de Minas Ge-
rais, eles foram atraídos para o Vale 
do Paraíba pela riqueza do café no 
Século XIX. Os Barões de Itambé 
e de Vassouras foram considerados 
os membros de maior renome na 
família, que se afazendou por locais 
como Conservatória, Rio das Flores, 

Barra Mansa e Valença.
A atual sede do casarão foi er-

guida em 1852 e nela destaca-se um 
imponente alpendre, de infl uência 
italiana, encimado por um frontão 
que é sustentado por colunas de 
madeira trabalhada. A construção 
foi feita em base de pedra e piso de 
peroba do campo e possui detalhes 
no estilo neoclássico.

E foi essa atmosfera do Séc. XIX 
que inspirou a realização de saraus 
históricos, onde personagens ca-
racterizados da época do Brasil Im-
pério, proporcionam aos hóspedes 
e visitantes, uma experiência ines-
quecível, através de interpretações e 
apresentações musicais. O cenário se 
completa com as estátuas do Impe-
rador D. Pedro II e de sua esposa.

“Quando alguém diz que apoia Israel 
porque é cristão é um delírio”, diz professor

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- SEM PERDÃO - Ministros 
do STF consideram eventual 
anistia a Bolsonaro inconstitu-
cional. Crimes contra a demo-
cracia, como os cometidos pelo 
ex-presidente, não podem ser 
perdoados. Ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) estão 
analisando uma eventual propos-
ta de anistia para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro com cautela e con-
sideram sua eventual implemen-
tação como inconstitucional. 
Em discussões reservadas, os ma-
gistrados argumentam que uma 
anistia a Bolsonaro e a indivíduos 
envolvidos nos ataques de 8 de ja-
neiro representaria uma violação 
dos princípios constitucionais, 
segundo reportagem da Folha de 
S. Paulo. (...) (Brasil247)

2-DELÍRIO RELIGIOSO - 
“Quando alguém diz que apoia 
Israel porque é cristão é um de-
lírio”, diz João Cezar de Castro 
Rocha. Professor falou sobre a 
dissonância cognitiva em entre-
vista à TV 247.  Durante uma 
entrevista à TV 247, o profes-
sor João Cezar de Castro Rocha 
provocou refl exões profundas ao 
abordar a intersecção entre reli-
gião, política e ideologia. Ele en-
fatizou a complexidade das rela-
ções contemporâneas entre esses 
domínios, especialmente no con-
texto das manifestações e agen-
das políticas no Brasil. Rocha 
desafi ou a noção de que o apoio a 
Israel por motivações cristãs é jus-
tifi cado, caracterizando-o como 
um “delírio”. Suas observações 
críticas destacaram a necessidade 
de uma compreensão mais ampla 
e contextualizada das crenças re-
ligiosas e seu impacto na esfera 
pública. (...) (Brasil247)

3-”SE O FASCISMO é a barbá-
rie, o sionismo é a selvageria”, diz 
Rui Costa Pimenta. Presidente 
do PCO elogiou as posições do 
presidente Lula diante da questão 
palestina.  Em uma conjuntura 
política global cada vez mais ten-
sionada pela questão palestina, o 
presidente do Partido da Causa 
Operária (PCO), Rui Costa Pi-
menta, enfatizou que “se o fas-

cismo é a barbárie, o sionismo é 
a selvageria”, trazendo à tona uma 
análise incisiva sobre os confl i-
tos na região do Oriente Médio, 
numa semana marcada pelo bru-
tal assassinato, por Israel, de mais 
100 palestinos famélicos que 
tentavam receber ajuda humani-
tária. “Cresceu muito no Brasil a 
opinião a favor da Palestina. To-
dos querem a Palestina livre. Mas 
a questão é: como?”, ponderou 
Pimenta, destacando a crescente 
solidariedade do povo brasileiro 
para com a causa palestina. Para 
Pimenta, as recentes declarações 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sobre Israel foram opor-
tunas e necessárias. “Fiquei mui-
to feliz com a fala do Lula sobre 
Israel. Ela foi feita no momento 
exato e teve uma repercussão 
muito grande”, elogiou o presi-
dente do PCO, reconhecendo a 
importância de lideranças políti-
cas infl uentes no debate interna-
cional denunciarem o genocídio. 
(...) (Brasil247)

4-OS FATOS MOSTRAM 
QUE LULA TINHA RAZÃO 
- Bastaram alguns dias para que 
se confi rmasse o corajoso diag-
nóstico do presidente Lula. “O 
que está acontecendo em Israel é 
um genocídio. “São milhares de 
crianças mortas, milhares desa-
parecidas. E não estão morrendo 
soldados, estão morrendo mulhe-
res e crianças dentro do hospital. 
Se isso não é genocídio, eu não 
sei o que é genocídio”, disse ele, 
no Rio, no lançamento da Sele-
ção da Petrobras Cultural. A fala 
seguia na mesma linha de outra, 
numa visita à Etiópia, ainda mais 
enfática: “O que está acontecen-
do na Faixa de Gaza com o povo 
palestino não existiu em nenhum 
outro momento histórico. Aliás, 
existiu. Quando Hitler resolveu 
matar os judeus”. A declaração, 
solidária aos judeus, que sofre-
ram o holocausto sob os nazistas, 
teve seu sentido invertido pelos 
porta-vozes do regime sionista 
israelense no afã de usar o holo-
causto para justifi car qualquer 
extermínio e afastar o foco para 
longe do que ocorre na Faixa de 

Gaza. O premiê extremista de 
direita Benjamin Netanyahu de-
clarou que Lula cruzara “uma li-
nha vermelha” pois nada se pode 
comparar ao holocausto, termo 
que Lula, aliás, não usou. De lá 
para cá, a sucessão de fatos veio a 
mostrar que Lula tem razão. Em 
janeiro, a Corte Internacional de 
Justiça ordenara que Israel tomas-
se “medidas imediatas e efetivas” 
para proteger a população de 
Faixa de Gaza, ocupada, do risco 
de genocídio. Desde então, Israel 
nem sequer tomou providências 
mínimas indispensáveis para as-
segurar assistência humanitária e 
permitir serviços básicos. Proibiu 
a atuação da UNRWA (Agência 
das Nações Unidas de Assistên-
cia aos Refugiados da Palestina 
no Próximo Oriente), que dava 
assistência e alimentação. Para cú-
mulo, o mundo presenciou nesta 
semana mais um capítulo trágico 
do suplício imposto aos palesti-
nos. Durante uma distribuição 
de mantimentos na cidade de 
Gaza, no norte da região, forças 
israelenses dispararam a esmo e 
atropelaram, matando pelo me-
nos 110 pessoas. O resultado ele-
vou o saldo de mortes palestinas 
desde outubro passado a 30.035 
na Faixa de Gaza e 414 na Cis-
jordânia ocupada. Os feridos pas-
sam de 70 mil. Os desabrigados e 
tangidos para acampamentos são 
mais de um milhão e oitocentos 
de uma população de 2 milhões 
e 300 mil. A fome é generalizada. 
(...) (Brasil247)

5-CRISE DA ORDEM NEO-
LIBERAL - “Ascensão da extre-
ma direita é o resultado da crise 
da ordem neoliberal”, diz Paulo 
Nogueira Batista Júnior. Econo-
mista destaca a capacidade do 
presidente Lula de fazer frente aos 
desafi os.  Na última quinta-feira, 
o economista Paulo Nogueira 
Batista Júnior participou de uma 
entrevista na TV 247, conduzi-
da pelos jornalistas Mario Vitor 
Santos e Regina Zappa, em que 
abordou a ascensão da extrema 
direita e sua interconexão com a 
crise da ordem neoliberal. “A as-
censão da extrema-direita é um 

tema do Ocidente e do Sul Glo-
bal ocidental. Não acontece em 
outras regiões como por exemplo 
na China, na Ásia, na Rússia”, afi r-
mou Batista Júnior, destacando a 
especifi cidade desse fenômeno 
geopolítico. O economista res-
saltou que a crise da ordem neo-
liberal começou a se manifestar 
de forma mais evidente em 2008, 
durante a crise fi nanceira global, 
e que desde então nunca foi de-
vidamente superada. “Quem se 
benefi ciou dessa crise foi prin-
cipalmente a extrema-direita”, 
enfatizou. Uma das constatações 
alarmantes é a falta de efi ciência 
da esquerda em capitalizar essa 
crise. (...) (Brasil247

6- CORPINHO DE ME-
TAL, CABEÇA DE CHAT-
GPT: os robôs humanoides da 
Figure. A startup Figure, que 
desenvolve robôs humanoides, 
anunciou uma parceria com a 
OpenAI, a criadora do Chat-
GPT. (...) (Brazil Journal)

7-SEM CONSENSO NA 
CELAC, Brasil e parte dos paí-
ses da cúpula deploram mortes 
de civis israelenses e palestinos. 
Declaração assinada por 24 dos 
33 países da Celac também 
pede um cessar-fogo imedia-
to e a libertação dos reféns is-
raelenses sob poder do Hamas. 
Por Ricardo Abreu, Filipe Ma-
toso, GloboNews. Os países 
que participaram da cúpula da 
Comunidade dos Estados La-
tino-Americanos e Caribenhos 
(CELAC) nesta semana não 
chegaram a um consenso para 
uma declaração conjunta sobre 
a guerra na Faixa de Gaza. Com 
isso, parte dos países da cúpu-
la, incluindo o Brasil, assinou 
uma declaração à parte, na qual 
deploram as mortes de civis is-
raelenses e palestinos. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Beija-Flor acertou em 
cheio ao decidir dedicar seu 
próximo enredo a Laíla, um dos 
maiores personagens da principal 
manifestação artística-cultural 
brasileira. A escola, que passa por 
uma crise de identidade, resolveu 
olhar pra própria história.

Luiz Fernando Ribeiro do 
Carmo, morto em 2021 por 
Covid, fez praticamente de 
tudo em escola de samba. Foi 
ritmista, compositor, intérprete, 
produtor musical, artesão, car-
navalesco, diretor de harmonia, 
diretor de carnaval — nada lhe 
era estranho num barracão.

Parceiro vitorioso de João-
sinho Trinta no Salgueiro e, 
principalmente, na Beija-Flor, 
Laíla, até por seu temperamen-
to, aparecia bem menos que o 

carnavalesco. Era rabugento, 
distribuía poucos sorrisos, não 
fazia média. Foi decisivo para 
transformar a escola de Nilópo-
lis em máquina de desfi lar.

Sua presença nos ensaios da 
escola era impressionante. No 
alto de um palco, controlava 
tudo o que se passava: diferente-
mente do que ocorre em outras 
escolas, os ensaios de quadra da 
Beija-Flor têm um viés muito 
técnico. Componentes de todas 
as alas desfi lam como se estives-
sem na Avenida — na época, sob 
o olhar de Laíla.

Laíla foi fundamental tam-
bém no processo de desenvol-
vimento de enredos e de criação 
de alegorias. Reivindicava a au-
toria do Cristo Mendigo, uma 
das imagens mais marcantes da 

história dos desfi les.  Depois da 
proibição de exibição do Cristo 
no Sambódromo — a Justiça 
atendeu ao pedido da Arquidio-
cese do Rio —, Laíla teve a ideia 
de cobrir a imagem com plásti-
cos pretos e exibir a faixa “Mes-
mo proibido olhai por nós!”. 

Foi dele também a proposta 
de levar o casal de mestre-sala 
e porta-bandeira para o início 
do desfi le, o que seria imitado 
por todas as escolas. Diante do 
terremoto causado pela saída 
de Joãosinho da Beija-Flor, um 
Laíla escolado pela vaidade dos 
carnavalescos decidiu que os 
desfi les passariam a ser pensados 
por uma comissão de Carnaval.

Em 2017, resolveu que, no 
enredo em homenagem a Irace-
ma, a escola se aproximaria mais 

do conceito de ópera popular: 
o desfi le foi dividido em atos 
teatralizados, todas as fantasias 
seriam diferentes, até mesmo 
numa mesma ala.

Os últimos anos de carreira 
de Laíla foram menos glorio-
sos, chegou a amargar o rebai-
xamento da União da Ilha em 
2020. Mas os fracassos em nada 
diminuem os 21 títulos que ele 
ajudou a conquistar na primeira 
divisão do Carnaval. Sem for-
mação em escola de Belas-Artes, 
autodidata, Laíla personifi ca 
a lógica do samba, algo inven-
tado por negros como ele que 
criaram beleza e mecanismos de 
integração e de reconhecimento 
a partir de suas experiências es-
téticas e de vida. Aprenderam a 
ler pra ensinar seus camaradas.

Fernando Molica
Laíla de volta à Beija-Flor

Opinião do leitor

Lula no Caribe

O presidente Lula passa mais tempo fora do 

que dentro do país. Faz muitas viagens pelo 

mundo, algumas até desnecessárias, para se li-

vrar dos pepinos do Congresso Nacional. E nessa 
do Caribe, nem passou por Venezuela, para não 

comentar de Essequibo e não falar algo conota-
tivo, que vire denotativo. Ou vice-versa.

Joaquim Domingues dos Santos
São Paulo - São Paulo

A corrida eleitoral 
já começou

As luzes sobre o 
racismo na Espanha

EDITORIAL

O prazo para as fi liações par-
tidárias e estabelecimento de do-
micílio eleitoral, visando a disputa 
de cargos eletivos nas eleições mu-
nicipais de outubro, vai até o dia 
06 de abril. E a movimentação dos 
atores do processo político anda 
de vento em popa, por diversas 
cidades brasileiras.

As eleições municipais são 
o retrato do Brasil real. Nas ci-
dades, onde tudo acontece (ab-
solutamente tudo), é possível 
enxergar um país imerso em difi -
culdades, principalmente naqui-
lo que seria o básico. Milhares de 
cidades que ainda não possuem 
serviços de saneamento básico 
e pavimentação, é um exemplo 
claro e profundo de um Brasil 
desigual, que necessita, com a 
máxima urgência, passar por um 
processo de metamorfose, priori-
zando, sobretudo, investimentos 
que são imprescindíveis para o 
desenvolvimento das cidades. 

Recentemente, o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE) divulgou uma 
pesquisa que mostra que o Brasil 
possui 367 mil domicílios sem 
banheiro, sanitário ou buraco 
para dejeções. Ao todo, isso re-
presenta 1,2 milhão de brasilei-
ros. E sem a menor sombra de 
dúvida, esse retrato será aborda-
do em muitos discursos de candi-

datos a prefeitos e vereadores, nos 
mais de 5 mil municípios do país.

Todos, nas mais diferentes 
esferas governamentais (muni-
cipal, estadual e federal) sabem 
exatamente a grandiosidade 
dos problemas. Tanto sabem 
que, por reiteradas vezes (e 
eleições), requentam promes-
sas antigas, que quando levadas 
para o campo da efetividade e 
da execução - pois é o que real-
mente interessa para a popula-
ção -, passam a ser solenemente 
ignoradas pelos que estão nos 
mais altos escalões do poder. 

Que a corrida eleitoral já 
começou, isso é fato. Mas que 
os pré-candidatos não se preo-
cupem apenas com a formação 
de suas federações partidárias 
e a consolidação de alianças. 
Que se preocupem, acima de 
tudo, com a elaboração de pla-
nos de governo exequíveis e 
de acordo com a realidade da 
população que mais necessita 
dos serviços públicos. De pre-
ferência, serviços de qualidade, 
compatíveis com o valor cobra-
do em carnês de IPTU pagos 
pela população de cada cidade, 
e que pouco (ou quase nada) se 
vê de retorno efetivo, através 
de investimento em políticas 
públicas, com suas raríssimas 
exceções, evidentemente.

Falar do quanto Vinícius Jú-
nior faz a diferença com a bola 
nos pés é chover no molhado. 
Desde seus primeiros passos 
na base do Flamengo, o jovem 
jogador já demonstrava todo o 
seu talento e já dava sinais de 
que era mesmo diferenciado.

O que não era possível pre-
ver, entretanto, era o quanto o 
garoto nascido em São Gonça-
lo seria diferenciado também 
em seus posicionamentos, em 
sua força e em sua coragem para 
enfrentar os desafi os.

Desde que surgiu no Brasil, 
Vini já era alvo de críticas acima 
do tom e muitas com viés racial, 
de pessoas que não suportavam 
ver um pobre preto no topo.

Quando chegou ao time 
mais vencedor do mundo, o 
Real Madrid, o brasileiro preci-
sou enfrentar não apenas alguns 
comentários infelizes, mas uma 
sociedade inteira forjada com 
racismo, que acredita que cha-
mar alguém de “macaco” (ou 

mono, em espanhol) dentro do 
estádio, é uma ofensa comum, 
sem nenhum viés histórico e 
discriminatório com toda uma 
população.

A resposta de Vini, em sua 
volta ao estádio Mestalla, onde 
sofreu insultos racistas em mas-
sa há um ano atrás, reafi rmou a 
postura do craque em encarar e 
combater de cabeça erguida os 
preconceituosos. 

Mais uma vez ofendido, 
Vini ergueu seu punho e calou 
os racistas com gols e coragem. 
Da mesma forma, e pratica-
mente sem nenhuma ajuda, o 
brasileiro cobra ações da Liga 
de Futebol Espanhola e tam-
bém do governo espanhol, que 
tem por costume fazer pouco 
caso da prática criminosa. 

O racismo na Espanha sem-
pre existiu, mas Vini colocou 
uma sociedade inteira sob os 
holofotes. Vini usa da grandeza 
do seu nome uma forma de lu-
tar pela justiça.

Arquivo

História e memória em 

fazenda
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MUDANÇA NO 1º ESCALÃO - O go-
vernador Cláudio Castro se debruça nesta 
segunda, 04, sobre o desenho do seu secre-
tariado. Vão acelerar as saídas por questão 
eleitoral e por motivos políticos. Novo de-
senho dentro da aliança partidária.

 VAZOU - O segredo da fonte é a essência 
do jornalismo. A matéria publicada no do-
mingo, 03, em O Globo, com o perfi l de Ro-
drigo Bacellar trouxe uma surpresa, quando a 
autora revelou quem confi rmou os cargos de 
secretários que estariam “ligados “ ao presi-
dente da Alerj.  

A VOZ DE PETRÓPOLIS - O cam-
peão de votos na eleição para vereador de 
Petrópolis deverá ser o jornalista e apre-
sentador do programa A Voz da Cidade da 
TVC, Nei Carvalho. Ele é conhecido como 
o Datena da Região Serrana. Sua pré-can-
didatura pelo partido Progressistas foi lan-
çada com o apoio do deputado Marcelo 
Queiroz, que esteve sábado, 02, na cidade 
para um evento em torno de Carvalho. Ele 
entrou no PP com o aval do Dr Luizinho e 
do presidente nacional, Ciro Nogueira.

 PRESTIGIADO - Revoada de políti-
cas sábado em Mendes para abraçar o aniver-
sariante da semana André Ceciliano. Muita 
prosa sobre eleição de 2024.

 ZIULKOSKI FICOU - “Eterno” pre-
sidente da Confederação Nacional dos 
Municípios, o gaúcho Paulo Ziulkoski 
conseguiu se reeleger novamente. Pela pri-
meira vez, essa recondução teve contes-
tação, e Ziulkoski teve que disputar com 
outro adversário. Ele obteve na sexta-fei-
ra (1) 55,77% dos votos contra o ex-presi-
dente da Associação Mineira de Municí-
pios (AMM), Julvan Lacerda, que recebeu 
44,23%. Julvan tentou vencer Ziulkoski 
numa articulação com prefeitos do Sudes-
te e do Nordeste. 

 27 ANOS - Ex-prefeito da cidade de Ma-
riana Pimentel, no Rio Grande do Sul, Ziul-
koski domina a Confederação Nacional de 
Municípios há 27 anos. Nesse período, ele 
só fi cou fora da presidência da CNM entre 
2018 e 2021.

TURISMO E PERSE - Na terça-feira 
(5), o Senado fará uma sessão de debates 
para discutir os impactos no setor hoteleiro 
com a extinção gradual do Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de Eventos 
(Perse). Criado durante a pandemia de co-
vid-19 para ajudar o setor que, por causa do 
isolamento, não podia fazer eventos, o pro-
grama foi suspenso pelo governo no fi m do 
ano passado. Grupos do setor brigam pela 
volta do programa. O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, porém, chegou a in-
dicar que houve desvio e uso indevido das 
verbas, até para lavagem de dinheiro.

NOSSO BAIRRO - Com a proximida-
de da abertura da janela eleitoral, na próxima 
quinta-feira, dia 07, pré-candidatos voltaram 
a visitar os bairros, comer pastel de feira e pe-
gar criança no colo nas comunidades. Quem 
andava sumido voltou a aparecer, como o vi-
ce-prefeito de Petrópolis, Paulo Mustrangi, 
que na última semana comandou um encon-
tro na comunidade do Itamarati com todo o 
secretariado. Na pauta, serviços básicos: asfal-
tamento, capina, iluminação pública… A úl-
tima vez que Mustrangi tinha sido visto pu-
blicamente no bairro foi em janeiro de 2022, 
acompanhando uma vistoria após uma forte 
chuva na cidade.

 SUSPENSO - O juiz Rubens Soares Sá 
Viana Júnior, da 4ª Vara Cível de Petrópo-
lis, mandou suspender um pregão da pre-
feitura de Petrópolis estimado em R$ 64 

milhões para contratar mão de obra tercei-
rizada para as escolas municipais. Foi con-
cedido um mandado de segurança a pedido 
de uma das empresas interessadas no certa-
me, que alega que o edital não foi baseado 
na nova lei de licitações nº 14.133/2021. O 
pregão prevê a contratação de auxiliar de 
serviços gerais, cozinheiro, cuidador, intér-
prete de libras, entre outros.

 LINDBERGH É TUNINHO - O dire-
tório municipal do Partido dos Trabalhado-
res de Nova Iguaçu (RJ) ratifi cou na manhã 
de domingo (03) o que a coluna já havia sina-
lizado recentemente. O nome do empresário 
e ex-vereador Tuninho da Padaria como pré-
-candidato à prefeitura de Nova Iguaçu pelo 
PT, contando com apoio explícito do ex-pre-
feito e deputado federal Lindbergh Farias, e 
da alta cúpula petista, numa tentativa de re-
cuperação do capital político do partido, não 
apenas em Nova Iguaçu, mas em toda a Bai-
xada Fluminense. A reunião, que aconteceu 
na sede do PT do município, contou com a 
presença do próprio Lindbergh, além da pre-
feita de Japeri, Fernanda Ontiveros (PT) e 
vários pré-candidatos ao cargo de vereador.

CANDIDATURA FEMININA EM 
MERITI - No último sábado (02), o PSOL de 
São João de Meriti (RJ) lançou ofi cialmente a 
pré-candidatura da professora e sindicalista Ju-
liana Drumond à prefeitura da cidade, nas elei-
ções de outubro. O anúncio foi feito pela Fe-
deração Rede-PSOL. No evento, realizado no 
Apart Hotel Nobile-Dutra, compareceram di-
versas lideranças de ambos os partidos, com 
destaque para a vereadora do Rio de Janei-
ro, � aís Ferreira, e a deputada estadual Rena-
ta Souza. O prefeito da cidade de Recoleta, no 
Chile, Daniel Jadue, também marcou presença 
no encontro. Até o momento, Juliana é a úni-
ca mulher a confi rmar uma pré-candidatura ao 
Executivo meritiense.

 SEM COMEMORAÇÕES - O prefei-
to de Barra do Piraí, Mario Esteves, anunciou 
que não irá promover festividades em come-
moração aos 144 anos do município, no pró-
ximo dia 10. A medida foi tomada em solida-
riedade às vítimas do temporal que devastou 
a cidade, em fevereiro. Não haverá nem mes-
mo desfi le cívico, segundo o prefeito. “Es-
tamos empenhados em restabelecer a nor-
malidade e, para tanto, anunciar diversas 
novidades, incluindo entregas signifi cativas 
que visam proporcionar dias melhores para 
nossa população. Pedimos sinceras desculpas 
a todos, mas compreendemos que, neste mo-
mento difícil que atravessamos, é fundamen-
tal que permaneçamos fi rmes e unidos em 
prol de nossa cidade”, disse.

DENGUE E ELEIÇÃO EM RESENDE 
- Se o prefeito de Resende, Diogo Balieiro, 
do PL, já estava tendo difi culdade em fazer 
o atual secretário de Saúde, Jayme Neto, seu 
pré-candidato à prefeitura, decolar, a situação 
agora piorou. Com o município liderando os 
casos de dengue e de óbitos no Médio Paraí-
ba, a gestão do secretário, que é médico, é du-
ramente criticada. “Enquanto o prefeito está 
preocupado em colocar seu candidato para 
passear pelas ruas e fazer campanha a dengue 
só cresce em Resende”, desabafou uma mora-
dora. E um de seus opositores, o ex-prefeito 
Silvio de Carvalho também partiu para cima 
de Balieiro. Disse que o aumento de mais de 
1600 % nos casos de dengue colocam Re-
sende em estado crítico na proliferação da 
dengue. “Mortes, sofrimentos e milhões em 
gastos que poderiam ser evitados”, disse. De-
talhe: Silvio é fi lho do ex-deputado esta-
dual Noel de Carvalho, amigo de primeira 
hora do vice-presidente Geraldo Alckmin. 
A ideia seria montar uma frente ampla para 
enfrentar o prefeito, com a possibilidade de 
Noel encabeçar a chapa.

PINGA-FOGO

O Brasil voltou ao clube das 
dez maiores economias do pla-
neta. Grande notícia!

Óbvio que sem distribuição 
de renda, o valor dessa conquis-
ta se esvai. Daí que o governo  
Lula tem sido ousado em fazer 
o país crescer com políticas in-
clusivas e repartição de parte, 
ainda modesta!, do bolo arre-
cadatório para os miseráveis e 
mais pobres. Aliás, os dois fatos 
estão imbricados. O crescimen-
to econômico se deu, também, 
pela política distributiva do go-
verno brasileiro.

O agronegócio, sem dúvi-
da, foi o puxador da geração de 
riqueza. Graças a Deus, por ter 

nos abençoado com  terras ricas 
e  férteis, e a Embrapa e seus 
profi ssionais abnegados, que 
tornaram-na referência mun-
dial em ciência agrícola tropical 
e subtropical.

Mas, caro/a leitor/a, sem um 
país justo e que crie oportunida-
des para todos, estamos fadados 
ao fracasso social e econômico.

Lula e Haddad têm feito o 
dever de casa fi scal, sem perder 
o foco na miséria e na pobreza 
do povo brasileiro. Não pode 
ser diferente. Semana passada, 
analisei aqui os recentes dados 
divulgados pelo IBGE, que 
apontaram a média per capi-
ta, por domicílio, das famílias 

brasileiras. Os dados chocan-
tes revelam que, no Maranhão, 
a pior média nacional, a renda 
per capita domiciliar não che-
ga a mil reais. No DF, maior 
renda, 3,5 mil. Dados chocan-
tes de um país injusto e con-
centrador de renda nas mãos 
de privilegiados.

Geraldo Alckmin coorde-
na um ousado programa de 
revitalização da indústria bra-
sileira. O país se desindustria-
lizou nos últimos 12 anos. Não 
chegamos ao sucateamento 
absurdo do parque industrial 
argentino, mas estávamos no 
mesmo caminho.

Alerto a turma do laissez-fai-

re, subsídios são instrumentos 
soberanos utilizados por todas 
as nações que se encontram 
acima do Brasil no ranking da 
Fitch. Subsídios para os mais 
pobres e miseráveis, para os de-
sempregados, para os subempre-
gados, para o setor de serviços, 
agricultura e indústria. Qual-
quer dúvida dos liberais empe-
dernidos, chequem os subsídios 
do orçamento da França para os 
agricultores, ou o que o governo 
norte-americano gasta de subsí-
dios no Eximbank.

Grande notícia nos dá a 
agência de risco Fitch. Nosso 
PIB, segundo a agência, foi de 
2,17 trilhões de dólares. Passa-

mos o Canadá e a Rússia. Não é 
pouca coisa, depois de um pro-
cesso recessivo e tumultuado 
nos últimos anos.

Porém, precisamos avançar 
mais. Passo pelas ruas do meu 
Rio e não vejo obras de infraes-
trutura. Troca de ônibus bi-arti-
culados e canaletas com estações 
são o destaque da minha cidade, 
que acabou de completar 459 
anos de sua fundação…

Sem investimentos em in-
fraestrutura patinaremos sem 
rumo; o “up side” da economia 
do Brasil é investimento em in-
fraestrutura. Não há outro ca-
minho.

Nos dados recentes, há busca 

pelo equilíbrio fi scal e expan-
são dos gastos do governo. Esse 
equilíbrio deve ser expandido. 
Lula fez isso durante oito anos 
(2003/2010) com sabedoria. 
Pobres, classe média e classes 
abastadas usufruíram prosperi-
dade e crescimento econômico.

O BNDES, Banco do Brasil, 
Caixa Econômica, bancos regio-
nais e o Tesouro Nacional, junto 
com governos estaduais e muni-
cipais podem, articulados e não 
cada um com suas prioridades 
díspares, fazer o nosso Brasil 
mais justo e próspero, de novo!

*Jornalista. Instagram:
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Retomada

Fotos CM
Péssimo exemplo 

Na faixa exclusiva para 
BRT, trafegava um carro 
da Secretaria de Assistên-
cia Social da Prefeitura 
do Rio, na Avenida Brasil, 
no dia 29 de fevereiro, 
às 12h. Movimento que 
contraria ordens expressas 
do prefeito Eduardo Paes. 
Os demais mortais esta-
vam presos no engarra-
famento. 

Na foto, Dom Joel (d) com Gustavo 
Ribeiro, com quem atuou na 
organização da JMJ. Ribeiro é chefe de 
gabinete do secretário Renan Ferreira 
e pré-candidato a vereador pelo Rio

Uma reunião de amigos 

no restaurante Barão, do 

Shopping D. Pedro, deu 

início à pré-campanha do 

jornalista e apresentador 

Nei Carvalho a vereador 

de Petrópolis, pelo 

Partido Progressistas. 

Na foto, Nei, que é a 

voz da cidade na TVC, 

ladeado pelo deputado 

federal Marcelo Queiroz 

(d) e Fábio Jr (d), chefe 

de gabinete do pré-

candidato a prefeito 

de Petrópolis Hingo 

Hammes

O secretário estadual da Casa 

Civil do Rio, Nicola Miccione, deu 

ordem expressa para apurar 

como alguns ingressos do jogo 

do Flamengo, no último sábado 

(2), foram parar nas mãos de 

cambistas. Estes bilhetes, apesar 

de serem identifi cados como 
Casa Civil, são distribuídos para 

várias pastas. O controle das 

cortesias fi cará ainda mais duro e 
a punição será impiedosa

Nomeado pelo Papa Francisco como o novo bispo 
de Petrópolis, Dom Joel se despede do Rio

A missa de despedida de Dom Joel Portella Amado 
do Rio foi celebrada na manhã deste sábado (2) pelo 
Cardeal Orani Tempesta, na Paróquia Santa Rosa de 
Lima, na Barra da Tijuca, onde Dom Joel já foi páro-
co. 

A celebração contou com a presença do prefeito 
Eduardo Paes; do presidente da Câmara Municipal, 
Carlo Caiado; de diversos bispos e padres, além de 
pessoas que acompanharam a trajetória do bispo, es-
pecialmente a comunidade da Barra da Tijuca. O pre-
feito agradeceu publicamente na missa a liderança e 
o seu trabalho pastoral, desde que se conheceram em 
1992 na Barra.

Dom Joel é um dos quadros mais qualifi cados 
do clero do Rio de Janeiro. Doutor e ex-professor da 
PUC-Rio, realizou alguns dos maiores e mais difíceis 
trabalhos da Igreja no Brasil: foi Secretário-Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
até o ano passado e Secretário-executivo da Jornada 
Mundial da Juventude no Rio de Janeiro até 2013.

Apesar de estar deixando o Rio, Dom Joel afi rmou: 
“estou saindo do Rio, mas o Rio não irá sair de mim”.

A missa de posse em Petrópolis será na Catedral da ci-
dade no próximo fi m de semana. Os petropolitanos terão 
o privilégio de ter um dos melhores bispos do Brasil.
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Falta de acordos sobre 
comissões trava Câmara
Centrão briga por Orçamento e tenta-se inviabilizar PL na CCJ

Por ana Paula Marques

Enquanto o Senado Federal 
avança nas discussões sobre a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que pretende 
pôr fim a reeleição para car-
gos do Executivo — prefeitos, 
governadores e presidente da 
República —, a Câmara dos 
Deputados continua com a 
pauta travada. Os acordos so-
bre quem irá presidir as comis-
sões da Casa ainda não foram 
firmados e isso deve pausar as 
discussões nos próximos dias.

As disputas dos partidos são, 
principalmente, para decidir 
quem deve assumir os principais 
colegiados da Casa: a Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) e 
a de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ). Essa questão já 
tinha deixado a pauta da Casa 
travada na semana passada.

O impasse recai sobre a esco-
lha dos partidos. Segundo o regi-
mento da Casa, os partidos com 
as maiores bancadas eleitas têm a 
preferência de escolha para quem 
presidir as comissões. Por isso, o 
PL — que elegeu 99 deputados 
— tem a prerrogativa. Entretan-
to, existe a resistência enquanto 
ao nome indicado pela sigla, o 
da deputada Caroline De Toni 
(PL-SC) para comandar a CCJ. 
Bolsonarista, ela é considerada, 
até mesmo por membros da pró-
pria base, “radical demais” para 
comandar o colegiado.

Por isso, Arthur Lira cogita 
adotar outro procedimento. A 
proporcionalidade é definida pe-
los blocos partidários. E o PL faz 
do chamado “Blocão” que Lira 
criou no início do ano passado 
para ter o controle da maioria. Em 
tese, qualquer partido do “Blo-
cão” poderia ocupar a CCJ, já que 
a bancada é a do bloco. Por esse ra-
ciocínio, o União Brasil, que tam-
bém faz parte do “Blocão”, atua 
para assumir a CCJ com o argu-
mento de que tanto o PL quanto 
o PT já ficaram com as comissões 
grandes no ano passado.

Já a comissão de Orçamento 
é cobiçada pelo PP, partido do 
Centrão comandado pelo presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL). O colegia-
do é composto por integrantes 
do Senado e da Câmara que reve-
zam a presidência e relatoria do 
colegiado.

Além disso, o volume das 
emendas de comissão dobrou em 
relação ao ano passado, mesmo 
com o veto de R$ 5,6 bilhões do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O valor encaminhado para as 
emendas de comissão ficou em R$ 
11 bilhões. Para as emendas indi-
viduais, há ainda R$ 25 bilhões.

CPI

Já no Senado Federal, a Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Braskem que investiga o 
afundamento do solo em Maceió 
(AL), causado pela exploração de 
sal-gema pela empresa, irá ouvir 
na terça e quarta-feira, dias 5 e 6, 
os especialistas Abel Galindo, José 
Geraldo e Natallya de Almeida e 
Thales Sampaio, do Serviço Geo-
lógico do Brasil (SGB).

A CPI foi a causa de disputas 

dos parlamentares. O senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) 
assumiu a vaga deixada por Re-
nan Calheiros (MDB-AL) no 
colegiado após o senador anun-
ciar sua saída por não ter sido 
escolhido para relatar a comissão 
por ser de Alagoas. Renan afir-
mou que sofreu boicote de dois 
senadores: o líder do governo, Ja-
ques Wagner (PT-BA), e o líder 
do PSD, Otto Alencar, também 
da Bahia.

Havia resistência da base do 
governo em apoiar o nome de 
Calheiros para relatar a CPI em 
temor de que poderia se criar 
uma divisão na base no Congres-
so, acirrando a briga entre ele e 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira. Os dois são adversários po-
líticos em Alagoas, e um dos pon-
tos da investigação será um acor-
do feita pelo prefeito de Maceió, 
JHC (PL), que é aliado de Lira, 
com a Braskem.

Supremo

Já a agenda do Supremo Tri-
bunal Federal irá se concentrar 
no julgamento que discute a 
descriminalização do porte de 

drogas para consumo próprio. 
O presidente do Supremo, Luís 
Roberto Barroso, marcou para 
quarta-feira (6) a retomada da 
votação.

Falta somente um único voto 
a favor para que se tenha maio-
ria para descriminalizar a droga. 
Cinco dos 11 ministros votaram 
para derrubar a criminalização 
do porte de maconha para con-
sumo próprio: o ministro relator 
Gilmar Mendes, Luis Roberto 
Barroso, Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin e a ministra Rosa 
Weber, que votou em sua última 
semana como presidente da Cor-
te antes de se aposentar.

Até o momento, somente o 
ministro Cristiano Zanin votou 
contra a liberação. Ainda faltam 
os votos de cinco ministros: Dias 
Toffoli, Luiz Fux, Nunes Mar-
ques, André Mendonça e da mi-
nistra Cármen Lúcia. Mesmo se a 
Corte formar maioria, ainda será 
preciso definir qual a quantidade 
máxima de droga que pode se en-
quadrar no “consumo próprio”. 
Como Rosa Weber antecipou 
seu voto, Flávio Dino não vota 
neste julgamento. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira não consegue destravar briga por comissões

ainda no caribe, lula volta a 
pedir fim dos ataques a Gaza
Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) está de 
volta ao Brasil depois de mais 
uma viagem internacional. Du-
rante reunião na 8ª Cúpula da 
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos 
(Celac), em São Vicente de 
Granadinas nesta sexta-feira 
(1), Lula manifestou interesse 
em uma maior integração en-
tre os países latino-americanos 
e caribenhos, afim de priorizar 
interesses internos.

“Para atingir seus objetivos 
estratégicos de desenvolvimento, 
os estados da periferia do mundo 
capitalista precisam enxergar uns 
aos outros pelos próprios olhos e 
não pelo prisma dos países cen-
trais”, afirmou o presidente.

Em seu discurso, o brasileiro 
destacou a importância no com-
bate ao aquecimento global e à 
insegurança alimentar - ou seja, 
quando as pessoas não sabem se 
terão o que comer todos os dias. 
“De acordo com a Cepal [Comis-
são Econômica para a América 
Latina e o Caribe da ONU], dos 
660 milhões de latino-america-
nos e caribenhos, ainda há 180 
milhões de pessoas que não pos-
suem renda suficiente para as suas 
necessidades básicas e 70 milhões 
ainda passam fome. Esse é um 
paradoxo para uma região que 

abriga grande diversidade de pro-
vedores de alimento”, denunciou 
o brasileiro Lula.

Gaza

Mas o que chamou a atenção 
na participação do presidente 
brasileiro foi que ele voltou a fa-
zer declarações sobre a guerra no 
Oriente Médio. Durante seu dis-
curso, Lula pediu uma moção da 
Cela pelo “fim imediato do geno-
cídio em Gaza”

“A tragédia humanitária em 
Gaza requer de todos nós a ca-
pacidade de dizer um basta para 
a punição coletiva que o governo 
de Israel impõe ao povo palestino. 
As pessoas estão morrendo na fila 

para obter comida. A indiferença 
da comunidade internacional é 
chocante”, afirmou o presidente.

No encontro, estava presente 
o Secretário-Geral da ONU, An-
tónio Guterres. O petista fez um 
apelo para que o secretário-geral 
invocasse o artigo 99 da carta da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para levar à atenção do 
Conselho o tema que ameaça a 
paz e a segurança internacional.

“Peço aos cinco membros 
permanentes do Conselho de Se-
gurança da ONU que deixem de 
lados suas diferenças e ponham 
fim a essa matança. A nossa dig-
nidade e humanidade estão em 
jogo. Por isso é preciso parar a car-

nificina em nome da sobrevivên-
cia da humanidade, que precisa 
de muito humanismo”, reforçou.

O Conselho de Segurança da 
ONU tem como membros per-
manentes os Estados Unidos, Rús-
sia, China, França e Reino Unido, 
países que podem vetar decisões 
da maioria. Os demais países, que 
participam como membros rota-
tivos, não têm direito a veto.

Venezuela

Após participar da Celac, 
Lula se encontrou com os pre-
sidente da Bolívia, Luis Arce; 
Antígua e Barbuda, Vere Bird, e 
da Venezuela, Nicolás Maduro. 
Seguindo o padrão de discurso 
na Cúpula da Comunidade do 
Caribe (Caricom), Lula evitou 
comentar sobre a disputa entre 
Venezuela e Guiana por Essequi-
bo, tanto na Celac quanto nos en-
contros com os presidentes.

Durante os encontros, o chefe 
de Estado venezuelano afirmou 
para Lula que o país terá eleições no 
segundo semestre. Ao final de 2023, 
foi firmado em Barbados um acor-
do entre o governo e a oposição da 
Venezuela que garantiria a obriga-
ção da realização de eleições livres, 
justas e transparentes no território.

Os presidentes também dis-
cutiram outras temáticas como o 
combate conjunto aos garimpei-
ros ilegais em áreas yanomamis 
no Brasil e na Venezuela. 

Ricardo Stuckert / PR

Lula encontrou-se com Maduro ao final da sua viagem

CORREIO POLÍTICO

Risco é a inflação. Brasileiros 
estão vendo preços subindo

Sociedade reflete otimismo 
com PIB, mas teme inflação

Otimismo Brasil

Inflação

Alimentos

Pesquisa

Lula

O risco, no entanto, para 

o otimismo registrado é 

a inflação. Os brasileiros 
estão sentindo subirem 

os preços dos produtos 

que consomem. E essa 
percepção, segundo a 

pesquisa do Ipespe, é 

bem alta. Para 67% dos 
entrevistados, os preços 

aumentaram ou aumen-

taram muito. Esse percen-

tual está 13 pontos acima 

do que era registrado na 

rodada anterior, quando 

essa era a percepção de 

54%. Os que percebem 
uma redução nos pre-

ços caíram de 24% para 
11%. “Os dados refletem a 
percepção da alta dos ali-

mentos”, observa o presi-

dente do Ipespe, Antônio 

Lavareda. Neste início de 
ano, há ainda o impacto 

das contas e custos.  

O resultado positivo no 

crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) provo-

cou grandes comemora-

ções na semana passada 

dentro do governo. O Bra-

sil teve em 2023 um cres-

cimento produto de 2,9%, 
acima de todas as previ-

sões do mercado. Voltou a 
ser uma das dez maiores 

economias do mundo, ul-

trapassando o Canadá e a 

Rússia e ficando em nono 
lugar no ranking, com um 

PIB de R$ 2,17 trilhões. 
Mesmo sem ter esses da-

dos na cabeça, a socie-

dade parece refletir esse 
otimismo. Mas com uma 
preocupação: o risco de 

aumento da inflação. Essa 
carestia já seria algo que 

os brasileiros começam 

a sentir no bolso. É o que 
revela o Radar Febraban, 

pesquisa bimestral que o 

Ipespe faz para a Federa-

ção Brasileira dos Bancos 

(Febraban).

Numa avaliação geral, a 
expectativa positiva do ci-

dadão quando à sua vida 

pessoal atingiu o maior 

patamar da série históri-

ca, ou seja, de todos des-

de o início da pesquisa, 

com um percentual de 

75% entre os que acham 
que vai melhorar sua vida 

e a vida da sua família. 

Há ainda uma perspectiva 

de melhora do país, em-

bora essa avaliação tenha 

caído um ponto percen-

tual com relação ao bi-

mestre anterior. Nessa ro-

dada de fevereiro, acham 

que o país melhorou 57%. 
Na rodada anterior, eram 
59% os que tinham esse 
sentimento. 

Assim, a maioria dos bra-

sileiros acreditam que ha-

verá aumento da inflação 
(55%). Acham ainda que 
haverá aumento nos im-

postos (57%). E mesmo 
com o Banco Central ten-

do feito pequenas redu-

ções na taxa nos últimos 

meses, acham que os ju-

ros vão aumentar (48%).

Janeiro é o mês de se 

comprar material esco-

lar e se pagar impostos 

como o IPVA e o IPTU. Mas 
o pique é mesmo nos ali-

mentos. A percepção do 
aumento dos “alimentos 
e outros produtos domés-

ticos”, que havia recuado 

(66%), bateu agora em fe-

vereiro 72%. 

/essa rodada do Radar Fe-

braban foi realizada entre 

os dias 14 e 20 de feverei-

ro. As pesquisas foram fei-
tas pelo Ipespe por tele-

fone. Foram ouvidas 2 mil 
pessoas em todo o país. A 
margem de erro é de 2,2 

pontos percentuais, com 

um índice de confiança 
de 95,5%

Mesmo com a preocu-

pação com a inflação, o 
otimismo reflete na ava-

liação que se faz do go-

verno Luiz Inácio Lula da 

Silva. Ele é aprovado por 
50% dos entrevistados. 
Na rodada anterior, eram 
51% os que aprovavam. O 
apoio de Lula segue no ta-

manho da sua eleição. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Preço dos alimentos preocupa o brasileiro

Crescimento do PIB foi comemorado por Haddad 

POR RUDOLFO LAGO
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Pode haver anistia pelo 
8/01? Advogado explica

Por Gabriela Gallo

Após os atos antidemocráti-
cos contra as sedes dos Três Po-
deres, em 8 de janeiro de 2023, 
1.430 pessoas foram presas em 
flagrante. As informações são 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Alguns foram liberados, 
outros 200 aguardam julgamen-
to e as ações e investigações da 
Operação Lesa Pátria seguem 
prendendo outros envolvidos 
nos atos.

No dia 25 de fevereiro, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
organizou um ato com apoia-
dores, na Avenida Paulista (SP), 
para se defender das investiga-
ções da Polícia Federal (PF) que 
o acusam de participar de uma 
tentativa de golpe de Estado. 
No evento, ele pediu para que os 
Três Poderes concedam anistia 
às pessoas presas pelos atos.

“É uma anistia para aque-
les pobres coitados que estão 
presos em Brasília. Nós não 
queremos mais que seus filhos 
seja orfãos de pais vivos. Nós já 
anistiamos, no passado, quem 
fez barbaridade no Brasil. Ago-
ra, nós pedimos um projeto 
de anistia para que seja feita a 
justiça no Brasil. Essas penas 
fogem ao mínimo da razoabili-
dade”, pediu Bolsonaro.

Após o pedido do presiden-
te, uma consulta pública no site 
do Senado sobre o projeto de lei 
que concede anistia aos conde-
nados pelos atos de 8 de janeiro 
(PL 5064/2023) – de autoria 
do ex-presidente da Repúbli-
ca, senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS) -- virou foco 
de apoiadores e críticos a Jair 
Bolsonaro. A consulta pública 
está dividida. Até o fechamento 
desta reportagem, a última atua-
lização da pesquisa, às 15:28 
de sexta-feira (3), contabilizava 
512.826 votos contrários à anis-
tia e 462.565 favoráveis.

Lula
Quase três dias depois, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) afastou a hipótese. Em en-
trevista ao programa “É Notícia”, 
da RedeTV!, Lula descartou a 
possibilidade do poder Executi-
vo tomar a iniciativa. E declarou; 
“A partir do momento em que o 
ex-presidente pede anistia, ele tá 
dizendo: ‘Não, perdoe os golpis-
tas’ e está confessando o crime”.

“Eles [presos pelo 8 de Ja-
neiro] nem foram julgados 
ainda, eles estão presos como 
garantia da paz e da ordem 
deste país. Ainda não se desco-
briu quem mandou, financiou, 
porque houve uma tentativa de 
golpe”, afirmou Lula.

O que é anistia?
Segundo o Código Penal, 

anistia é um “perdão” concedido 
a indivíduos envolvidos em uma 
situação de objeto de procedi-
mento penal na Justiça. Como 
se o fato fosse completamente 
apagado do mundo jurídico pe-
nal, esse indivíduo não pode ser 
mais punido e, se já houver con-
denação ao tempo da anistia, 

os efeitos são anulados. Crimes 
hediondos como tortura, tráfico 
ilícito de entorpecentes e drogas 
semelhantes e terrorismo, são 
proibidos de serem anistiados, 
de acordo com a Constituição.

“Então, em tese, os crimes 
do 8 de janeiro podem, sim, ser 
objeto de anistia. Não só por-
que não esbarram nas proibi-
ções constitucionais”, afirmou o 
advogado especialista em direi-
to penal Oberdan Costa.

No entanto, ele destacou que é 
preciso analisar os custos políticos 
e jurídicos do uso dessa anistia. “O 
último uso famoso que o Brasil 
fez dele, a Lei n° 6.683/1979, que 
anistiou as violações de direitos 
humanos ocorridas no regime de 
1964, nos rendeu uma condena-
ção perante a Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos”, 
disse o advogado.

Em 1979, quando a ditadu-
ra militar já sentia seus ester-
tores, o regime militar valeu-se 
dos poderes que ainda tinha 
para negociar a anistia. Havia 
na época o interesse de retorno 
ao país de diversos políticos que 
estavam no exílio, como Leonel 

Brizola e Miguel Arraes. Assim, 
aceitou-se a anistia. Crimes co-
metidos pela oposição ao regi-
me, como as guerrilhas, foram 
perdoados. Mas acabaram tam-
bém perdoados os crimes pa-
trocinados pelo Estado, como 
as torturas e desaparecimentos. 
Isso evitou que por aqui acon-
tecesse algo semelhante ao que 
é retratado no filme “Argentina, 
1985”, que narra o julgamento, 
entre outros do general e ex-
-presidente argentino Jorge Ra-
fael Videla. O general foi con-
denado á prisão perpétua.

Oberdan Costa também 
pontuou que a anistia só pode 
ser concedida pelo Congresso 
Nacional, por meio de lei fe-
deral. Portanto, para que seja 
concedida anistia a um ou mais 
indivíduos, é preciso que a Câ-
mara dos Deputados e o Sena-
do Federal aprovem um projeto 
de lei e ele seja sancionado pelo 
presidente da República.

“Na maioria das vezes a 
anistia é direcionada a crime 
político, de forma a perdoar as 
pessoas nele envolvidas”, afir-
mou Oberdan Costa.

PL no Senado proposta por Mourão vira palco de debate
Valter Campanato/Agência Brasil

Depredação do STF após os atos de 8 de janeiro de 2023

Por ana Paula Marques

O ex-comandante do Exér-
cito, o general Marco Antônio 
Freire Gomes prestou depoi-
mento por mais de sete horas 
à Polícia Federal na última sex-
ta-feira (1). Ele foi ouvido na 
condição de testemunha nas 
investigações sobre uma supos-
ta tentativa de golpe de Estado 
que teria sido planejado pelo 
ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro (PL) e seus aliados. E, 
segundo informações, ele teria 
confirmado que, de fato, acon-
teceu reunião no Palácio do 
Planalto na qual foi discutida a 
chamada “minuta do golpe”.

O depoimento do general 
começou por volta das 15 ho-
ras na sede da PF em Brasília 
e terminou ainda na sexta, por 
volta das 22 horas. A oitiva faz 
parte da operação Tempus Ve-
ritatis, deflagrada pela PF em 8 
de fevereiro.

A mesma operação ouviu, 
na semana passada, os depoi-
mentos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, do ex-ministro e 
candidato a vice-presidente em 
2022 Walter Souza Braga Net-
to; do presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, do ex-co-
mandante da Marinha Almir 
Garnier, e do ex-ministro da 
Justiça, Anderson Torres.

Somente Valdemar Costa 
Neto e Anderson Torres respon-
deram a algumas perguntas da 
PF na oitiva. O restante preferiu 
exercer o direito de ficar calado.

Investigação
Apesar de não estar na con-

dição de depoente, o general 
Freire Gomes foi chamado para 
esclarecer pontos como sua 
participação na reunião reali-
zada no palácio da Alvorada 
sobre a minuta golpista. Segun-
do as informações da delação 
do ex-ajudante de Ordens da 
Presidência, tenente-coronel 
Mauro Cid, nessa reunião Bol-
sonaro consultou os coman-
dantes militares sobre a minu-
ta. E somente Almir Garnier 
teria declarado que aderiria ao 
golpe. Segundo Cid, Freire Go-
mes, mais contundente, teria 
chegado a dizer que, caso aqui-
lo avançasse, seria obrigado a 
prender Bolsonaro.

A investigação, assim, apura 

o papel de Freire Gomes. Se ele 
sabia e nada fez, poderá vir a ser 
acusado de omissão. A amigos, 
porém, Freire Gomes tem dito 
que sua atuação precisava ser 
nos bastidores. Do contrário, 
acabaria destituído e a ação 
prosseguiria.

A polícia queria saber, prin-
cipalmente, por que o ex-co-
mandante não denunciou o que 
estava sendo tramado dentro do 
governo. Segundo as informa-
ções, Freire Gomes confirmou 
ter havido a reunião no Planalto. 
Mas detalhes do que disse e de 
qual teria sido sua atuação desde 
então, ficaram sob sigilo.

A recusa de Freire Gomes 
em aderir ao golpe teria irrita-
do militares aliados do ex-pre-
sidente, como o general Braga 

Netto, que chegou a chamar 
Freire Gomes de “cagão” em 
mensagens extraídas pela PF 
nas investigações.

Acampamentos
Se teve ou não papel impor-

tante para evitar o uso das tro-
pas do Exército em atos golpis-
tas, Freire Gomes, entretanto, 
foi quem deu a ordem para que 
o acampamento, em frente ao 
Quartel-General do Exército 
em Brasília, não fosse desmobi-
lizado na noite do 8 de janeiro.

As investigações procuram 
saber se a ordem partiu do ge-
neral ou se ele recebeu uma or-
dem superior para interromper 
o trabalho da PF e da Polícia 
Militar do DF, que estava, no 
final de 2022, tentando des-
montar o acampamento.

Outro questionamento da 
PF era sobre o papel do gene-
ral Estevam Theophilo Gaspar 
de Oliveira, então comandan-
te das Forças Terrestres, na 
reunião em que se discutiu a 
possibilidade de golpe em de-
zembro de 2022. Segundo as 
investigações, o general Gaspar 
de Oliveira teria comparecido à 
reunião a pedido — ou ordem 
— de Freire Gomes. E teria dito 
que aceitaria a decretação do 
Estado de Defesa, previsto na 
minuta, caso Bolsonaro o assi-
nasse. O depoimento de Freire 
Gomes causa temor no Exér-
cito de que outros militares da 
ativa sejam implicados no cri-
me de golpe de Estado.

General confirma ter havido 
reunião sobre minuta de golpe

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

PF quer saber o papel de Freire Gomes no suposto golpe

CORREIO BASTIDORES

Resistência de deputados 
impede até saidinhas

Emendas de comissões: 
veto na mira do Congresso

Causa perdida Acordo

Sem vice

Somente só

Esperança

Sem pressa

Presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL) ten-

ta romper os impasses 

que impedem o funcio-

namento normal do ple-

nário, paralisado por dis-

putas internas (escolha 

de presidentes de comis-

sões) e externas (opera-

ções policiais contra de-

putados). 

Mas não tem sido fácil 

vencer as resistências — 

os líderes pediram o adia-

mento da nova votação 

do projeto que restringe 

as chamadas saidinhas 

de presos. A proposta, do 

deputado federal Pedro 

Paulo (PSD-RJ) havia sido 

aprovada com facilidade 

na Câmara em 2022. Tam-

bém passou no Senado, 

mas devido às modifica-

ções precisa ser reexami-

nado pelos deputados.

Vai ser difícil fazer com 

que o Congresso não der-

rube o veto do presidente 

Lula (PT) à destinação de 

R$ 5,6 bilhões do orça-

mento ao pagamento de 

emendas aprovadas por 

comissões da Câmara e 

do Senado.

O Palácio do Planalto pro-

cura uma saída, promete 

priorizar o pagamento de 

emendas de comissões 

específicas, como as de 
Saúde e de Infraestrutu-

ra. Mas nada indica que 

o deputados e senadores 

aceitem abrir mão do que 

consideram um direito 

em nome de mais de uma 

promessa de um governo 

tido como pouco confiá-

vel no cumprimento de 

acordos.

O aceno do Planalto ser-

viu mais para valorizar 

algumas comissões em 

relação a outras, com me-

nores perspectivas de re-

cebimento de verbas.

Até mesmo o vice-pre-

sidente nacional do PT,  

deputado Washington 

Quaquá (RJ), acha difícil o 

Planalto vencer essa dis-

puta com o Congresso. 

“Vai ser preciso entregar 

as emendas. O governo 

não tem maioria no Con-

gresso para impedir isso”, 

ressalta.

Quaquá aposta num 

acordo em torno de um 

projeto de lei que reonere 

aos poucos 17 setores da 

economia beneficiados 
com a redução de contri-

buições previdenciárias. 

Mas aposta que as prefei-

turas vão recuperar logo 

o direito de diminuir seus 

pagamentos ao sistema.

O PT praticamente abriu 

mão de reivindicar o lugar 

de vice na chapa de Edu-

ardo Paes (PSD), que ten-

tará a reeleição à prefeitu-

ra do Rio. As boas relações 

do prefeito com Lula indi-

cam que não haverá pro-

blemas para ele escolher 

o nome do deputado Pe-

dro Paulo, do seu partido.

Segundo o presidente 

do PSB, Carlos Siqueira, 

a bancada do partido na 

Câmara deverá continuar 

atuando sozinha por um 

bom tempo. Como a colu-

na antecipou, os deputa-

dos optaram por romper 

com o blocão criado e do-

minado pelo PP do presi-

dente Arthur Lira.

Petistas, porém, avaliam 

que a batalha não está 

perdida. Avaliam a possi-

bilidade de indicar Adil-

son Pires  ou Felipe Santa 

Cruz. Ambos são secretá-

rios de Paes, de Assistên-

cia Social e de Governo, 

respectivamente. Santa 

Cruz teria que sair do PSD 

se filiar ao PT.

Siqueira diz que deputa-

dos consideravam que 

estavam sem espaço no 

bloco, praticamente não 

eram escalados para en-

caminhar votações em 

nome do grupo. Houve 

convites para adesão a 

outros blocos, inclusive o 

do PT, mas a decisão deve 

demorar.

Lula Marques/ Agência Brasil

Divulgação/Palácio do Planalto

Arthur Lira não consegue acordos para votar

Parlamento foca na derrubada de decisão de Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras eleva em R$ 0,31 
litro do querosene de aviação

Febraban sobre alta do PIB: 
“o dever de casa foi feito”  

CORREIO ECONÔMICO

Alta no ranking EUA lideram

Marca de 1 milhão

Lista ampliada

Crédito consignado 

Há exceções 

Ao anunciar um aumen-

to de 8,4%, válido a partir 

da última sexta-feira (1º), 

o litro do Querosene de 

Aviação (QAV), vendido 

pela Petrobras às distri-

buidoras, ficará R$ 0,31 
mais caro. Primeiro após 

um ciclo de quatro que-

das seguidas, o reajuste 

decorre de fórmulas con-

tratuais negociadas com 

as distribuidoras.

No acumulado de 2024, 

há redução de 2,7% no 

preço do QAV, ou relativa 

a um corte médio de R$ 
0,11 por litro ante o preço 

de dezembro de 2023. Di-
verso do que ocorre com a 

gasolina e o diesel, o QAV 

é reajustado sempre no 

princípio do mês. Sua ma-

joração recente, porém, 

sucede uma queda de 

0,4% no mês passado. 

Um dever de casa sem-

pre traz resultado positi-

vo. Com essa mensagem, 

a Federação Brasileira de 

Bancos, a Febraban, re-

agiu de forma positiva à 

divulgação, no último sá-

bado (2), da informação 

de que o Produto Interno 

Bruto (PIB) cresceu 2,9% 

no ano passado. Ao mes-

mo tempo, a entidade 

bancária cobra o avanço 

na ‘agenda das reformas’, 

a fim de reverter o declí-

nio dos investimentos, 

para um crescimento 

sustentável.

“O PIB de 2023 respon-

deu a uma série de ações 

do Governo e do Congres-

so, revelando que fazer 

o dever de casa sempre 

traz resultados positivos. 

O país foi capaz de redu-

zir as incertezas do início 

do ano passado, ao avan-

çar a pauta econômica”, 

acentuou o presidente da 

Febraban, Isaac Sidney, 

Com o avanço de 2,9% 

do PIB nacional em 2023, 
o país galgou duas posi-

ções, (11ª para 9ª) coloca-

ção no ranking das maio-

res economias do planeta, 

aponta a agência de clas-

sificação de risco, Austing 
Rating, superando econo-

mias de países, como a do 

Canadá e da Rússia.

Como em anos anteriores, 

os Estados Unidos lidera-

ram o ranking das maio-

res economias mundiais 

em 2023, seguidos pela 
China, Alemanha, Japão, 

Índia, Reino Unido, Fran-

ça, Itália, Brasil e Canadá. 

Já a Rússia, em guerra 
com a Ucrânia, desceu 

para a 11ª posição.

Pela 1ª vez, desde novem-

bro de 2021, o número de 

pedidos de portabilidade 

de crédito voltou a atingir 

a marca de 1 milhão por 

mês, a partir de agosto 

do ano passado, se repe-

tindo em setembro e ou-

tubro, em que este teve 

montante superior a 137%, 
ante igual mês de 2022. 

Sob a alegação da neces-

sidade de promover ajus-

tes pontuais na matéria, 

o CMN ampliou a lista 

de empresas de setores 

imobiliários e do agrone-

gócio, aptos à emissão de 

Certificados de Recebíveis 
Imobiliários (CRI) e Certifi-

cados de Recebíveis do 
Agronegócio (CRA). 

Do total de 1 milhão de 
pedidos em outubro de 

2023, 400,4 mil foram 
aceitos, somando R$ 3,3 
bilhões, de crédito por-

tabilizado. Desse total, 
99,8%) se referem a édi-

to pessoal consignado, 

aponta a Câmara Inter-

bancária de Pagamentos 

(CIP), segundo o BC.  

Segundo o sócio do To-

zziniFreire, Ricardo Stu-

ber, “só não emitirão CRIs 
e CRAs, empresas do 
mesmo conglomerado 

prudencial de uma insti-

tuição financeira”. Dupli-
catas, contratos de loca-

ção e de compra e venda 

de imóveis, vão lastrear 

operações de CRA e CRI.

Anac - Divulgação 
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Querosene de aviação é um dos maiores custos das aéreas 

Entidade dos bancos aprova avanço da economia 

Estados do Cosud cobram 
revisão de ‘juros assassinos’  
Expressão ‘pesada’ de governadores visa abrir renegociação de dívidas

Por marcello Sigwalt

Recorrendo a um termo 
mais próprio da esfera criminal, 
governadores integrantes do 
Cosud (Consórcio de Integra-
ção dos estados do Sul e Sudes-
te do Brasil) decidiram ‘subir o 
tom’, classificando como ‘juros 
assassinos’ aqueles incidentes 
sobre suas respectivas dívidas 
com a União.

Em discurso já ‘azeitado’ 
pela perspectiva eleitoral mu-
nicipal, no final do ano, os 
chefes dos executivos regionais 
anunciaram, no último sába-
do (2) – ao cabo do encontro 
do Cosud, realizado em Porto 
Alegre (RS) – que pretendem 
pleitear, novamente, junto ao 
governo federal, a renegocia-
ção de seus débitos e o alívio 
das contas estaduais.

Ao fazerem ‘coro’ ao que 
denominou o governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Castro 
(PL) como ‘garrote’ da dívida, 
os governadores pretendem 
‘unir forças’ no sentido de con-
vencer o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, da necessi-
dade de adoção de medidas que 

impliquem compensação das 
perdas estaduais, assim como a 
indexação dos juros ao estoque 
da dívida, em valor fixo de 3%.

Rentável apenas para 
‘fundos abutre’

Na avaliação de Castro, 
“se fizer o somatório do pa-
gamento pelos estados, e se 

fizer comparações com a dí-
vida, só ‘fundos abutre’ no 
mundo inteiro tiveram essa 
rentabilidade”, acrescentan-
do que “ou temos medidas 
efetivas, ou mês a mês con-
tinuamos sangrando com 
parcelas”.

Fazendo uso da terminolo-
gia médica para explicar a pre-

cariedade fiscal dos estados, 
Castro acentuou: “Quando 
uma pessoa tem câncer e faz 
quimioterapia, a quimiotera-
pia a salva do câncer, mas faz 
a pessoa passar muito mal. O 
RRF [Regime de Recupera-
ção Fiscal] é uma quimiotera-
pia”, fulminou o governador 
fluminense,

Gustavo Mansur - Palácio Piratini

Mandatários estaduais buscam saídas para viabilizar desenvolvimento

Ao ascender a 54,1 pontos, 
em fevereiro último (face aos 
52,8 pontos, registrados em 
janeiro), a pesquisa Índice de 
Gerentes de Compras PMI, 
na sigla em inglês) da indústria 
atingiu o pico de sua atividade, 
nos últimos dois anos, segun-
do mostram dados da S&P 
Global, divulgados na última 
sexta-feira (1º). 

Ao descrever a segundo 
resultado positivo seguido, o 
indicador atesta o avanço subs-
tancial da demanda, o que ser-
viu para impulsionar a produ-
ção, sinaliza o PMI, cuja escala 
estabelece a marca de 50, como 
divisória entre crescimento e 
contração. 

Em nota, a diretora-associa-
da de economia da S&P Global 
Market Intelligence, Pollyanna 
De Lima, “os dados do PMI de 
fevereiro trouxeram notícias 
positivas sobre a situação da 
indústria brasileira. Amplian-
do o ímpeto de janeiro, houve 

aumentos mais fortes nas enco-
mendas e produção, o que até 
agora é um bom sinal para o de-
sempenho no quarto trimestre”. 

O que chama mais atenção 
no estudo da consultoria é que 
o grande impulso industrial, o 
mais forte em quase dois anos, 
ocorreu, a despeito do viés de-

clinante das vendas internacio-
nais.  “Os dados mostraram que 
as fortes vendas das empresas 
foram obtidas com a melhora 
da demanda doméstica, já que 
as encomendas de exportação 
caíram a um ritmo mais forte. 
A maior parte da deterioração 
nas vendas internacionais acon-

teceu na América do Sul, em-
bora os entrevistados tenham 
também notado fraqueza na 
Europa, Japão e Estados Uni-
dos”, acentuou a diretora-asso-
ciada da S&P Global.

De acordo com esse movi-
mento, os produtores indus-
triais passaram a ampliar os 
volumes de produção, a qual 
atingiu o nível mais elevado 
em mais de dois anos e meio, 
mediante compras de maqui-
nário e disposição incomum de 
recomposição de estoques. Ao 
mesmo tempo, o setor secundá-
rio da economia buscou elevar 
sua capacidade industrial, por 
meio de contratação de funcio-
nários, em caráter permanente, 
em fevereiro último. 

Na ‘dança dos preços’, en-
quanto aqueles de químicos, 
componentes eletrônicos, ali-
mentos e fretes avançaram, 
os de commodities agrícolas, 
combustíveis, gás natural e aço 
recuaram. (M.S.)

Pmi industrial bate  ‘pico’ de 54,1 pontos 
Divulgação

Após longos meses de recuo, setor começa a se recuperar

Banco central aceita discutir autonomia  

Penalização afeta quem mais contribui

Por adriana Fernandes 

(Folhapress)

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, defende em entrevista 
à Folha a costura de um acor-
do com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, para a 
aprovação da PEC (proposta 
de emenda à Constituição) que 
amplia a autonomia da institui-
ção. “A autonomia financeira 
é um passo no sentido de apri-

morar o arcabouço de autono-
mia do BC”, afirma.

O chefe da autoridade mo-
netária começou a articular o 
tema no Congresso, o que cau-
sou reação entre os membros 
da gestão Lula ao ponto de o 
diálogo com Haddad ter sido 
interrompido. Campos Neto e 
Haddad voltaram a se falar na 
sexta-feira (1º), justamente so-
bre a PEC. “Eu tentei dar con-
forto para ele, que o BC tem 
flexibilidade, que a gente pode 

discutir, que nada vai ser feito à 
revelia”, diz Campos Neto.

O BC ganhou autonomia 
operacional há cerca de três 
anos, durante o governo Jair 
Bolsonaro (PL). Pela PEC, o 
BC passa a ser uma instituição 
de natureza especial com au-
tonomia técnica, operacional, 
administrativa, orçamentária 
e financeira, organizada sob 
a forma de empresa pública e 
com poder de polícia.

Folha - O Sr. disse recente-

mente que o BC está derreten-
do. O que quis dizer com isso?

Roberto Campos Neto – 
Derretendo foi uma expressão 
usada em relação aos quadros do 
banco. Ao mesmo tempo que tem 
gente saindo para ir para o mundo 
privado, teve o movimento tenso, 
perto da greve [dos servidores], de 
devolução de [cargos] de comis-
são. Gente pedindo para ser des-
comissionado e também para sair. 
Esse é um problema do funciona-
lismo que vem de muito tempo.  

De acordo com o governa-
dor do Rio, Cláudio Castro, 
80% da arrecadação federal é 
feita nos mesmos estados que 
devem 93% da dívida à União. 
“Nós ajudaremos muito mais 
o país se tivermos condições 
de investimento”, diz. “[O 
RRF] está nos fazendo mor-
rer”, criticou.

Metafórico, o governo mi-
neiro sentenciou: “Nós temos 
enxugado gelo”, ao comentar 
que, “em média, a dívida cresce 

10% ao ano, e a arrecadação do 
estado segue a economia, com 
um crescimento de 2% ao ano 
em média. Não podemos re-
solver daqui a dois anos, temos 
que resolver agora”.

Já o governador paulista 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) argumenta que a ‘re-
tomada’ da capacidade de in-
vestimento no Sul e Sudeste 
ajuda o Brasil. “Se a gente está 
‘comprimido’ e não consegue 
crescer, é porque está faltando 

investimento. E a gente precisa 
dessa válvula, de respiro. Olhar 
a questão da dívida é bom para 
todo mundo, é bom para o go-
verno central”, advogou.

Por sua vez, o governador 
gaúcho Eduardo Leite (PSDB) 
ressaltou que a provável reu-
nião entre os mandatários com 
Haddad é uma continuidade de 
negociações anteriores. “Ano 
passado, fizemos reuniões com 
o ministro Haddad, que de-
monstrou compreensão e sen-

sibilidade em relação ao tema 
da dívida. O diálogo tem sido 
consistente e constante, nós 
teremos agora precisamos dar 
passos efetivos”.

Tais encontros viabilizariam 
a revisão da amortização do saldo 
devedor e dos encargos contra-
tuais, que estariam ‘penalizando’, 
segundo os governadores, a ‘exe-
cução de políticas públicas’. Dos 
sete estados que integram o Co-
sud, três aderiram ao RRF: MG, 
RJ e RS.(M.S.)
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Resolvido

História

Corinthians perde seu camisa 10

Por assinatura

Recuperou

PRECONCEITO

O próximo amistoso 
da Seleção Brasilei-
ra será contra a Es-
panha, no Santiago 
Bernabéu, no dia 26. 
O jogo foi marcado 
para Madri por con-
ta dos constantes 
ataques racistas so-
fridos pelo atacante 
Vinícius Jr, do Real 
Madrid. Durante a par-
tida, a CBF planeja exibir mensagens contra o racismo, 
como “uma só pele” e “uma só identidade”, transfor-
mando o jogo em um tipo de marco na causa antirra-
cista no esporte, em pleno solo espanhol.

Flamengo e Bragantino 
chegaram a um acordo 
pelo zagueiro Léo Ortiz, 
que jogará pelo Flamen-
go em 2024. O atleta já 
foi afastado do Paulistão e 
agora debate se jogará ou 
não contra o Botafogo.

Após exorcizar o fantasma 
da LDU na semana passa-
da, o atacante do Flumi-
nense, Germán Cano, afir-
mou que quer continuar 
fazendo história e que 
não há limite para onde 
esse elenco pode chegar.

O meia paraguaio Matí-
as Rojas não será mais 
jogador do Corinthians. 
Vindo em 2023 cercado 
de expectativas, o atleta 
teve atuações apagadas e 
passou meses sem rece-
ber direitos de imagem. 
Após ameaçar colocar o 

Corinthians na FIFA para 
tentar receber os cerca de 
R$ 5 milhões aos que tem 
direito, a diretoria con-
seguiu fazer um acordo 
com ele. Porém, devido 
ao não cumprimento do 
trato, ele agora negocia a 
rescisão de contrato.

Os jogos entre Botafogo 
e Bragantino, pela tercei-
ra fase classificatória da 
Libertadores, não terão 
transmissão da TV aberta. 
Quem quiser assistir, terá 
que assinar a ESPN ou o 
streaming Star+.

O Vasco associativo con-
seguiu recuperar seu ca-
nal no YouTube, o “CRVG 
TV”. Ele havia sido toma-
do por hackers há algu-
mas semanas, mas agora 
já está normalizado para 
fazer as transmissões.

Joilson Marconne / CBF

Amistoso será um marco

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia ou Gaza?

Biden x Trump I

Brasileira sofre estupro coletivo

Biden x Trump II

Pesquisa lusa

DIA DE TERROR

Fernanda San-
tos, que tem 
dupla naciona-
lidade brasileira 
e espanhola, foi 
vítima de um es-
tupro coletivo na 
Índia na noite de 
sexta, segundo 
informações da 
polícia local.
Procurada na ma-
nhã de domingo (3), a embaixada do Brasil em Nova 
Déli informou em nota que ela e seu marido, o cidadão 
espanhol Vicente Ferraro, sofreram “um grave ataque 
criminoso” enquanto visitavam o país a turismo. 

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, 81, cometeu 
um novo deslize na sexta 
ao confundir a Faixa de 
Gaza com a Ucrânia du-
rante anúncio de que as 
Forças Armadas vão fazer 
entregas de suprimentos 
no território palestino.

Uma nova pesquisa de 
opinião do New York Ti-
mes com o Siena College 
feita no final de fevereiro 
e divulgada sábado, a oito 
meses das eleições presi-
denciais nos Estados Uni-
dos, mostra mais uma vez 
Trump à frente de Biden.

O episódio ocorreu no es-
tado de Jharkand. O se-
tor consular não fornece 
detalhes sobre a agres-
são em respeito à priva-
cidade das vítimas, mas 
informa que o casal rece-
beu atendimento médi-
co, denunciou o crime às 

autoridades e identificou 
sete suspeitos. Sabia-se 
da prisão de três deles. No 
domingo, porém, o dire-
tor-geral da polícia, Ajay 
Kumar Sing, disse que 
quatro já haviam sido de-
tidos. “E os três restantes 
serão presos em breve”.

Os resultados mostram 
que 48% dos entrevista-
dos afirmaram que vota-
riam em Trump. Outros 
43% dizem que sua es-
colha seria o democrata 
e atual presidente Biden. 
Os 10% restantes estão in-
decisos.

 A crescente presença de 
brasileiros em Portugal 
chegou agora às pesqui-
sas eleitorais, com dois 
institutos do Brasil rea-
lizando levantamentos 
para a escolha do Parla-
mento luso, no domingo 
que vem (10). 

Reprodução

Casai foi à India a turismo

A nova ‘cidade do futuro’

Fla-Flu e Bota eliminado

Guiana começa a erguer Silica City, mesmo sem projeto

Já o Vasco enfrenta a surpresa Nova Iguaçu na semi do Carioca

 É preciso passar por três 
pontes feitas de tábuas, peque-
nas casas de madeira distantes 
umas das outras e uma senho-
ra lavando roupa dentro de 
um riacho para chegar ao local 
onde está sendo erguida Silica 
City. A cidade é uma promessa 
do governo da Guiana de um 
novo centro urbano “inteligen-
te” e movido a energia limpa.

Não há qualquer sinalização 
ou propagandas, mas a popu-
lação do pequeno vilarejo de 
Kuru Kururu, situado nas re-
dondezas, sabe apontar a dire-
ção. Um operário no caminho 
de volta para a casa diz apenas 
para seguir em frente até avistar 
escavadeiras.

Lá, nenhum tapume deli-
mita ou protege o canteiro de 
obras, por enquanto um pu-
nhado de ruas de terra cercadas 
por canaletas. Também não há 
placas apontando os responsá-
veis ou os custos da obra ou que 
ela é tocada pelo governo.

Na tarde de quinta-feira 

em que a Folha visita o local, 
vê poucos caminhões e fun-
cionários. Mas Silica City é ali 
mesmo, garante Alfredo, um 
venezuelano que diz trabalhar 
no projeto há cerca de um ano, 
pilotando veículos e máquinas 
da construção civil.

Em fevereiro do ano passa-
do, o governo anunciou a assi-

natura de contratos no valor de 
cerca de US$ 10 milhões (R$ 
49 milhões) para a fase inicial 
do que o ministro da Habita-
ção guianense, Collin Croal, 
chama de mega projeto. Mas 
o crédito pela ideia da cidade 
é do presidente do país, Irfaan 
Ali, de quando ele era o titular 
da pasta, em 2013.

A reportagem não encon-
trou moradores no entorno 
imediato de Silica City. A as-
sessoria do presidente afirmou 
que o líder estava com a agen-
da cheia demais e portanto não 
concederia entrevista para dis-
cutir o evento.

Por: Guilherme Botacini 
(Folhapress)

As semifinais do Campeo-
nato Carioca estão definidas. 
De um lado, terá o clássico 
entre Flamengo e Fluminense, 
enquanto, do outro, o Nova 
Iguaçu enfrenta o Vasco.

Os primeiros jogos vão 
acontecer no fim de semana 
que vem.

Fluminense e Flamengo da 
ida será no sábado. Já Vasco e 
Nova Iguaçu fica no domingo, 
porque o time cruzmaltino en-
frenta o Água Santa, pela Copa 
do Brasil, na quinta-feira. 

Para o jogo de volta, a Ferj 
pediu à Band, que tem os direi-
tos de transmissão na TV aber-
ta, que o Flamengo e Fluminen-
se seja no domingo. 

Flamengo e Nova Iguaçu 
têm vantagem. Campeão e vice 
da Taça Guanabara, respecti-
vamente, as equipes vão jogar 
“com a vantagem do empate em 
pontos ganhos e saldo de gols, 
e terão o direito de exercer o 

mando de campo na primeira 
ou segunda partida”, segundo o 
regulamento.

O Fluminense teve queda 
na tabela. O time tricolor co-
meçou a rodada na segunda co-
locação, mas perdeu o clássico 
para o Botafogo por 4 a 2, e viu 

Vasco e Nova Iguaçu vencerem. 
Assim, a equipe de Fernando 
Diniz terminou o primeiro tur-
no na quarta posição.

O Vasco entrou em campo 
ainda na disputa por vaga com 
o Botafogo. A equipe de Ra-
món Díaz podia ficar fora do 

mata-mata, mas bateu a Portu-
guesa-RJ por 4 a 0, em São Ja-
nuário. Já classificado, o Nova 
Iguaçu venceu o Volta Redonda 
por 2 a 1.

O Botafogo está fora das se-
mifinais do Carioca pelo segun-
do ano consecutivo.

Reprodução

Marcelo Cortes

A cidade é uma promessa do governo da Guiana de um novo centro urbano “inteligente”

Pedro e Leo Pereira comemoram título da Taça Guanabara pelo Flamengo

Guantánamo: luta 
contra o esquecimento

Javier Milei anuncia 
pacote ‘anticasta’

Para advogados e ativistas 
envolvidos na batalha pelo fim 
da prisão de Guantánamo, os 
esforços viraram uma luta con-
tra seu esquecimento. A res-
ponsabilização dos EUA pelos 
abusos cometidos na Guerra 
ao Terror é um horizonte ainda 
mais distante, avaliam.

O tema foi alçado à priori-
dade durante o governo Barack 
Obama (2009-2017), que pro-
meteu fechar o local. Fracassou. 
Seu sucessor, Donald Trump 
(2017-2021), reverteu essa or-

dem. Joe Biden retomou a ban-
deira do ex-presidente demo-
crata, mas, em meio a guerras 
e disputa eleitoral, ela ficou em 
segundo plano.

“Alguém me disse em uma 
conversa que achou que o Oba-
ma tivesse fechado Guantána-
mo. Não tem mais publicidade 
para isso”, afirma o advogado 
Thomas Wilner, que represen-
ta o iemenita Khaled Ahmed 
Qassim, detido desde 2002.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Em um forte discurso de 
mais uma hora voltado ao Con-
gresso Nacional, o presidente 
argentino Javier Milei anun-
ciou um novo pacote de leis 
“anticasta” e convocou líderes 
políticos a assinar um acordo 
com dez princípios para o país, 
alternando a fala com confron-
tações a legisladores, governa-
dores, jornalistas e sindicalistas.

O pacote divulgado na sex-
ta inclui criar uma lei da ficha 
limpa, eliminar o financiamen-
to público a partidos e proibir a 

reeleição de sindicalistas. Prevê 
também sobrepor acordos sala-
riais de empresas àqueles deci-
didos coletivamente por setor e 
descontar o dia do funcionário 
público que fizer greve.

No estilo morde e assopra, 
o presidente abriu oficialmen-
te o ano legislativo nesta sexta 
(1º) combinando frases como 
“se buscam conflito, conflito 
terão” com outras como “não 
buscamos a confrontação”.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

Jogando em casa, o Vol-
ta Redonda perdeu para o 
Nova Iguaçu, neste domin-
go, dia 03, por 2 a 0, pela 
quinta rodada da Taça Gua-
nabara. Com a derrota, o 
time da Cidade do Aço, que 
ainda visava uma possível 
vaga na Taça Rio em caso de 
vitória, terminou a competi-
ção na décima posição, com 
apenas nove pontos. 

Os gols foram marcados 
no segundo tempo. Ítalo do 
Volta Redonda marcou um 
gol no Estádio Raulino de 

Oliveira, enquanto os outros 
dois gols do Nova Iguaçu fo-
ram feitos pelo meio de cam-
po Bill.

O adversário do time da 
Baixada Fluminense, na se-
mifinal, será o Vasco, que 
terminou na terceira posição. 
O time venceu a Portuguesa 
neste domingo e assegurou a 
vaga.

Com o fim da Taça Gua-
nabara, neste domingo, es-
tão definidos os confrontos 
das semifinais do Campeo-
nato Carioca. 

Voltaço perde para o Nova Iguaçu
Raphael Torres/VRFC

Volta Redonda joga em casa e perde para o Nova Iguaçu
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CPI investigará repasse de 
verbas de Nísia para Cabo Frio

Depois da denúncia do Correio, Câmara Municipal aprovou investigação

por Rudolfo lago

A Câmara Municipal de Cabo 
Frio aprovou na semana passada a 
instalação de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) que irá 
investigar os repasses feitos para o 
município pelo Ministério da Saú-
de. Conforme denunciou o Correio 
da Manhã na Coluna Magnavita, no 
dia 5 de dezembro do ano passado, 
a ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
destinou a Cabo Frio R$ 55 milhões 
para ações de média e alta comple-
xidade. Exatamente um mês depois, 
no dia 5 de janeiro deste ano, Már-
cio Sampaio, filho da ministra, foi 
nomeado secretário de Cultura de 
Cabo Frio.

O vereador Josias da Swell (PL), 
que é lider da oposição, presidirá a 
CPI. Davi Souza (PDT) será o re-
lator. “A gente quer saber como essa 
verba está sendo usada no municí-
pio, uma vez que a saúde vem em de-
cadência total”, disse Josias da Swell 
em vídeo divulgado nas suas redes 
sociais. Segundo o vereador, a CPI 
irá começar seus trabalhos, através 
de requerimentos, “buscando res-
postas”.

“Estamos recebendo várias de-
núncias do mau uso dessa verba”, 
continua o vereador. “A saúde da 
população exige responsabilidade na 
gestão dos recursos, e nossa determi-
nação é assegurar que cada centavo 
desses recursos seja investido de ma-
neira eficiente e transparente para o 
bem de todos”, escreveu ainda Josias 
da Swell .

Os recursos para Cabo Frio fo-
ram destinados pela Portaria 2.169, 
de 5 de dezembro de 2023. Ela be-
neficiou 14 municípios, mas metade 
dos recursos foi destinada a Cabo 
Frio. Quando da destinação dos 
recursos, a prefeita do município, 
Magdala Furtado esteve em Brasília 
no Ministério da Saúde com Nísia 
Trindade. Depois, o filho da minis-
tra tornou-se secretário municipal. 
Magdala, que tinha sido eleita pelo 
PL, filiou-se ao PV na última sexta-
-feira, 29 de fevereiro.

Mudança de partido
A mudança de partido poderá 

complicar as relações políticas em 
Cabo Frio, trazendo prejuízos para 
o PT, que é o partido do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. É pré-can-

didato à prefeitura pelo PT o ex-ve-
reador e secretário-adjunto de Ciên-
cia e Tecnologia, Rafael Peçanha. 
Como, porém, o PV forma uma fe-
deração com o PT e o PCdoB, o fato 
de Magdala ser a atual prefeita, em 
tese daria a ela prioridade no caso de 
vir a tentar a reeleição. Poderá não 
ser assim.

Magdala imaginava que, com a 
aproximação de Nísia e a mudan-
ça de partido, acabaria por obter 
o apoio automático do PT. Segun-
do informação de Ricardo Bruno, 
no site Agenda do Poder, isso não 
acontecerá. Nesta segunda-feira 
(4), Rafael Peçanha será lançado 
como candidato à prefeitura. Seu 
principal adversário será Dr. Sergi-
nho, do PL.

“Magdala tem dois defeitos gra-
ves na política: a soberba e o por-
tunismo”, disse Rafael Peçanha a 
Ricardo Bruno. Em Cabo Frio e 
no Rio de Janeiro, os movimentos 
de aproximação da Magdala acaba-
ram feitos de maneira atabalhoada. 
Após a sua aproximação de Nísia 
Trindade com a liberação dos re-
cursos e a nomeação do filho da 
ministra, ela teria atropelado os 
dirigentes petistas locais. Gerando 
agora reações.

Nega, mas não explica
Desde que a denúncia foi feita, a 

ministra da Saúde nega a denúncia, 
mas não a explica. Após a publica-
ção, o ministério divulgou duas no-
tas. Na primeira delas, a ministra fa-
lava mais da sua satisfação em ver seu 
filho secretário. “Márcio, além de 
músico reconhecido, é graduado em 

ciências sociais e políticas culturais. 
Estou certa de que será uma exce-
lente experiência para ele e também 
para a gestão cultural da cidade”, dis-
se Nísia. Márcio é guitarrista de uma 
banda de reggae chamada Ponto de 
Equilíbrio.

Numa segunda nota, divulgada 
em seguida, o Ministério afirma que 

seriam “falsas” as ilações. Diz que 
“a atual gestão retomou o diálogo 
com estados e municípios” e que, 
nesse sentido, tem “recebido inúme-
ras solicitações de apoio para incre-
mento de recursos para o custeio de 
ações de média e alta complexidade”. 
Acrescenta que “para atender a essas 
solicitações são aplicados critérios 
técnicos, como o número de proce-
dimentos realizados, leitos disponi-
bilizados e população cuidada”.

Desde então, o Correio da Manhã 
quer saber que critérios, então, emba-
saram a decisão de destinar metade dos 
recursos da portaria 2.169 para Cabo 
Frio. Até agora, tais informações não 
foram repassadas pelo ministério.

Além da CPI, que se inicia em 
Cabo Frio, o subprocurador-Geral 
do Ministério Público junto ao Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
Lucas Furtado, abriu uma represen-
tação pedindo investigação do repas-
se no dia 10 de janeiro. “Causa estra-
nheza que apenas um mês depois da 
liberação da verba pública, o filho da 
ministra da pasta tenha sido nomea-
do para exercer o cargo de secretário 
municipal de cultura naquela muni-
cipalidade, sem que tenha qualquer 
experiência na área de gestão”, obser-
va o procurador.

Prefeitura de Cabo Frio

Prefeita Magdala Furtado esteve com Nísia no Ministério da Saúde antes da liberação

O odor e o aumento do gás carbô-
nico exalado pela pele das gestantes, 
aliados ao aumento da sua temperatura 
corporal, são fatores importantes para 
a atração do mosquito Aedes aegypti. 
Além disso, as grávidas e puérperas es-
tão entre os grupos populacionais mais 
suscetíveis a complicações e evolução 
para as formas mais graves da dengue. 

O número de casos de dengue em 
gestantes aumentou 345,2% nas seis 
primeiras semanas deste ano, na com-
paração com o mesmo período de 
2023, segundo dados epidemiológicos 
do Ministério da Saúde. 

Diante desse cenário, a  Federação 
Brasileira de Ginecologia Obstetrícia 
(Febasgo) lançou o Manual de Pre-
venção, Diagnóstico e Tratamento da 
Dengue na Gestação e no Puerpério, 
em colaboração com o Ministério da 
Saúde e a Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas). O guia foi elabora-
do pelo Grupo de Trabalho dedicado 
ao manejo da doença em gestantes e 
puérperas, composto por 16 especia-
listas em ginecologia obstetrícia e traz 
dicas para evitar o contágio e prevenir 
complicações relacionadas à dengue. 

“Uma vez infectadas, as gestantes 
têm maiores chances de apresentar 
desfechos desfavoráveis em compara-
ção com não gestantes. Portanto, esse 
grupo é de especial interesse e cuida-
do”, explica o médico Antônio Braga, 
membro do Grupo de Trabalho sobre 
Dengue na Gestação da Febrasgo.

Prevenção
O controle dos criadouros de Ae-

des aegypti, as barreiras mecânicas 
para evitar que o mosquito entre nas 
residências, como telas em portas e 
janelas, o uso de inseticidas, de roupas 
apropriadas e de repelentes estão entre 
as recomendações para evitar a conta-
minação. O uso de inseticidas por va-
porização ambiental, também chama-
da de nebulização espacial ou fumacê, 
ou domiciliar, também está entre as 
medidas recomendadas. 

Segundo a Febrasgo, as gestantes 
devem priorizar o uso de repelentes 
aprovados pela Anvisa, como picaridi-
na, icaridina, N,N-dietil-meta-tolua-
mida (DEET), IR 3535 ou EBAAP.  

Outra variável importante é a 
preferência de cor para a qual o 

mosquito é atraído. A Febrasgo re-
comenda evitar o uso de roupas de 
cor vermelha, azul, alaranjada ou 
preta. Por sua vez, a cor branca não 
atrai o mosquito. 

Recomendações
Em casos de infecção com menor 

gravidade, a orientação é repouso e 
aumento da ingestão de líquidos. Ges-
tantes com dengue requerem avaliação 

diária, incluindo repetição do hemo-
grama até 48 horas após a febre desa-
parecer. 

Se o estado for grave, com sinais de 
alarme, a internação é indicada. Em 
situações de choque, sangramento ou 
disfunção grave de órgãos, a paciente 
deve receber tratamento em uma uni-
dade de terapia intensiva.

Ações nos estados
Gestores estaduais, municipais, pro-

fissionais da saúde de todo o país reali-
zam, neste sábado (2) atividades para 
mobilizar a sociedade para a importân-
cia da prevenção da dengue e da elimina-
ção dos focos do Aedes aegpty, no Dia D 
de Mobilização Contra a Dengue.

A ideia é que o período de dez mi-
nutos é tempo suficiente para garantir 
que caixas d´água estejam bem fecha-
das, para jogar areia nos vasos de plan-
ta, garantir que os sacos de lixo estejam 
bem amarrados, conferir calhas, evitar 
pneus em locais descobertos, não acu-
mular sucatas e entulhos e esvaziar gar-
rafas PET, potes e vasos.

Com informações da Agência Brasil

Cuidados contra a dengue devem 
ser maiores durante a gestação

Reprodução/Facebook

Divulgação

Ministra da Saúde, Nísia Trindade, e filho Márcio Sampaio

Alerta é da Federação Brasileira de Ginecologia Obstetrícia
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Enfrentamento à violência 
doméstica em Campos

CBMERJ ajudará Justiça na 
busca de presos federais

CORREIO FLUMINENSE

RJ para todos

Emenda

Noruegueses

Escolas

No primeiro dia do mês em 

que se comemora o Dia 

Internacional da Mulher, a 

subsecretária de Políticas 

para Mulheres, Josiane Via-

na, anunciou que, em bre-

ve, Campos terá a Ronda 

Maria da Penha, em parce-

ria com a Guarda Municipal 

e terá implantado o Projeto 

CEAM Itinerante. O CEAM 

é o Centro Especializado 

de Atendimento à Mulher 

Mercedes Baptista, um 

equipamento que presta 

atendimento às mulheres 

vítimas de violência. Ela ex-

plica que as novas políticas 

de proteção às vítimas se-

rão implementadas, graças 

à uma emenda, no valor de 

R$ 488 mil para aquisição 

de uma van para o Projeto 

CEAM Itinerante e outro ve-

ículo que será destinado à 

Ronda Maria da Penha. 

O Governo do Rio vai 

apoiar o Governo Federal 

nas buscas por dois inter-

nos evadidos da Peniten-

ciária Federal de Mossoró, 

no Rio Grande do Norte, 

em dia 14 de fevereiro. A 

pedido da Secretaria Na-

cional de Políticas Penais 

do Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, o Cor-

po de Bombeiros Militar 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (CBMERJ) vai enviar 

três condutores e um cão 

farejador do canil da cor-

poração para atuar, por 

cerca de 10 dias, auxilian-

do as atividades de recap-

tura dos presos.

“O Corpo de Bombeiros 

do Rio está preparado 

para atuar em ações de 

buscas. Nossos cães es-

tão acostumados com 

diferentes ambientes e 

terrenos, como grama, 

terra e pedras. Além dis-

so, são treinados para 

desenvolver equilíbrio e 

destreza. São verdadeiros 

heróis de quatro patas e 

vão cumprir com maes-

tria mais essa missão”, 

declarou o governador 

Cláudio Castro. 

Para o secretário de Es-

tado de Defesa Civil e co-

mandante-geral do CB-

MERJ, coronel Leandro 

Monteiro, cães farejadores 

são decisivos em ações de 

buscas. 

“O canil do Corpo de Bom-

beiros do Rio é referência 

no país e os animais já 

atuaram em diversas ope-

rações fora do estado. A 

cadela Akira é especializa-

da na busca por odor es-

pecífico, sendo capaz de 
refazer o trajeto do indi-

víduo a partir de um item 

pessoal, como uma peça 

de roupa, por exemplo”, 

explicou o secretário. 

Nesta terça-feira (05), a 

partir das 9h, o mutirão 

“RJ para Todos” estaciona 

na Praça Marechal Floria-

no Peixoto, no Centro de 

Itaboraí, com serviços gra-

tuitos para a população. A 

iniciativa é fruto de uma 

parceria entre a Prefeitura 

de Itaboraí e o Governo do 

Estado.

A emenda parlamentar 

no valor de R$ 488 mil 

reais, é de autoria da de-

putada federal Rosângela 

Gomes (Republicanos), li-

cenciada do cargo, e que 

atualmente ocupa o car-

go de secretária estadual 

de Desenvolvimento So-

cial e Direitos Humanos. 

Um grupo de cicloturistas 

noruegueses chegou neste 

domingo (03) a Niterói para 

um tour que vai até esta se-

gunda-feira (04). Eles che-

garam através das Barcas, 

na Praça Araribóia, e segui-

ram para o Museu de Arte 

Contemporânea (MAC). 

Depois, visitaram o Parque 

Orla Piratininga (POP).

As obras de construção 

de escolas avançam em 

Rio das Ostras. A unidade 

de Ensino Fundamental 

no Loteamento Village e a 

Creche no Jardim Campo-

mar terão capacidade para 

atender cerca de 560 e 170 

alunos por turno. Os pré-

dios serão inaugurados no 

primeiro semestre.

Divulgação

Governo do Rio

Centro Especializado de Atendimento à Mulher

Corporação enviará para Mossoró (RN) cães farejadores

Estado promove dia 
D de ações contra 
a dengue no Rio

O Dia D de combate à dengue 
foi marcado por uma série no Rio 
de Janeiro, neste sábado (2) para 
mobilizar a população a eliminar 
todos os pontos de água parada 
em casa e nos locais de trabalho e 
convivência. A Secretaria de Esta-
do de Saúde, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, deu aulas para formação 
de brigadas antidengue, palestras 
sobre a doença e observação de 
mosquitos em diferentes fases ao 
microscópio. Além de orientar a 
população sobre a importância de 
eliminar possíveis focos, agentes 

também distribuíram panfletos 
com o check-list de limpeza dos 
possíveis criadouros e ofereceram 
atividades para as crianças, que 
eram chamadas a eliminar o per-
sonagem Mosquitão.

“Preparamos um guia que 
também está disponível em nos-
so site, com todos os pontos que 
você tem que verificar em casa: as 
calhas, a bandeja da geladeira, os 
pneus, garrafas, qualquer local que 
possa acumular água. Importante 
que a população esteja atenta e ve-
rifique esses possíveis criadouros 

do Aedes aegypti ao menos uma 
vez por semana”, disse a secretária 
Claudia Mello.

A mobilização nacional pro-
posta pelo Ministério da Saúde 
tem objetivo de reforçar as ações 
de prevenção e conscientização 
para a eliminação dos focos do 
mosquito Aedes aegypti, com o 
tema “10 minutos contra a den-
gue”. O aumento dos casos de 
dengue levou o Governo do Es-
tado a decretar epidemia no Rio 
de Janeiro e a lançar a campanha 
“Contra a Dengue Todo Dia”. 

Secretaria de Saúde realizou eventos na capital 
fluminense, Niterói e Cachoeira de Macacu

Governo do Rio

Cláudia Mello, secretária de Saúde (colete azul), e sua equipe na ação na Lagoa, na capital

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Desde o ano passado, quando os 
casos prováveis de dengue come-
çaram a aumentar de forma atípi-
ca, iniciou-se uma série de ações 
para prevenir a dengue e ajudar 
municípios a apoiar a população 
que busca as unidades de saúde 
para diagnóstico e tratamento.

“A ideia da brigada, por exem-
plo, é que cada pessoa ou empresa 
se aproprie dessa mensagem e faça 
essa caça aos possíveis focos. A 
gente cuida da casa, mas precisa 
levar essa mobilização aos locais 
de trabalho e de eventos. É impor-
tante cuidar desses espaços tam-
bém”, salientou o subsecretário de 
Vigilância e Atenção Primária à 
Saúde, Mário Sérgio Ribeiro. 

Outras cidades

Além das atividades na Lagoa, 
a Secretaria de Saúde ofereceu 
orientações à população por meio 
do Instituto Vital Brazil em suas 
duas sedes: Niterói, na Região 
Metropolitana, e Cachoeiras de 
Macacu, na Região Serrana.

Além do monitoramento e 
planejamento do combate à epi-
demia no estado, a secretaria  vem 
atuando com medidas de apoio às 
prefeituras. 

O governo também destinou 
160 leitos de nove unidades de 
referência da rede estadual para 
o tratamento da doença, lançou 
uma ferramenta online para auxi-
liar médicos no diagnóstico e esta-
belecer condutas de tratamento e 
lançou o Observatório da Dengue 
— plataforma online que permite 
acompanhar dados e medidas de 
suporte aos municípios. 

A secretaria de Saúde tam-
bém monitora em tempo real os 
números da doença no Centro de 
Inteligência em Saúde e instalou o 
Comitê de Operações Emergen-
ciais para a dengue, que acelera e 
aprimora as repostas à epidemia.

Atraso em leilão do Aeroporto 
de Cabo Frio favorece 
atual concessionária

O atraso na licitação do Aero-
porto de Cabo Frio, adiada pela 
terceira vez desde o início do ano 
passado, tem resultado em visí-
vel prejuízo para a economia da 
região. Se o leilão, suspenso pelo 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro, tivesse sido reali-
zado, a esta altura investimentos 
da ordem de R$ 140 milhões já 
estariam começando a financiar 
obras de ampliação das instalações 
e melhorias na infraestrutura geral 
do aeroporto.  

No ano de 2022, quando se 
aproximava o término do con-
trato com a concessionária Cos-
ta do Sol, à frente da administra-
ção do aeroporto desde 2001, a 
prefeitura divulgou o edital do 
certame e teve início uma série 
de questionamentos. Empre-
sários ligados ao trade turístico 
alegaram que as regras estariam 
priorizando os concorrentes que 
tivessem expertise em operações 
com helicópteros, o que deixaria 
de fora outras empresas interes-
sadas no leilão.

O fato é que, hoje, 77% das 
receitas geradas com o Aeropor-
to de Cabo Frio são provenientes 
dos voos relacionados à indústria 
petrolífera, cuja demanda é al-
tamente especializada, tanto no 
transporte de passageiros para pla-
taformas em alto-mar como no 
transporte de equipamentos. Em 
2022, foram realizados 14.434 
voos offshore, número muito su-
perior ao de voos comerciais, que 
somaram apenas 690 no período.

Embora o trade turístico da 
região se mostre preocupado com 
a possibilidade de direcionamento 
das operações para os voos offsho-
re, o que deixaria em segundo 
plano o potencial da aviação co-

mercial, os maiores investimentos 
estavam programados para o Ter-
minal de Passageiros. Segundo o 
cronograma proposto, seria feito 
um investimento inicial de R$ 43 
milhões no Terminal de Passagei-
ros já em 2024, que aumentaria de 
1.740 m² para 6.300 m² a dimen-
são da estrutura, e outro em 2028, 
de R$ 15 milhões, com ampliação 
da área para 8.000 m².

No ano passado, o então pre-
feito da cidade, José Bonifácio 
(PDT), ouviu as reivindicações 
do trade e fez excluir do docu-
mento a expertise em operação 
com helicópteros. A alteração do 
texto gerou novo adiamento, e 
Bonifácio, que estava doente, fale-
ceu antes que a licitação ocorresse. 
Assumiu então a vice, Magdala 
Furtado (PL), atual prefeita de 
Cabo Frio, que não parece preo-
cupada com o problema.

Hoje, a concessionária Costa 
do Sol continua recebendo gra-
ças a uma prorrogação emergen-
cial do contrato (que já ultrapassa 

o limite legal de seis meses), mas 
não é obrigada a fazer investi-
mentos. Assim, 13 meses depois 
do fim da concessão, já faturou 
mais de R$ 50 milhões sem in-
vestir absolutamente nada.

O procurador-geral do mu-
nicípio, David Figueiredo, que 
é muito próximo da prefeita, já 
defendeu os interesses da atual 
concessionária. A Costa do Sol, 
cujo controle acionário pertence 
ao Grupo Libra desde 2011, pa-
rece ser a única a ganhar com os 
sucessivos atrasos da licitação. O 
grupo, que atua há muitos anos 
em administração portuária, já 
esteve envolvido em escândalo de 
corrupção em 2018.  

A falta de investimentos e o 
consequente sucateamento do 
aeroporto já são visíveis a olho nu: 
grandes empresas estão migrando 
suas operações para Maricá ou 
Jacarepaguá. A Petrobras já redu-
ziu em dois terços a quantidade 
de helicópteros em operação (de 
12 passou para 4) e a noruegue-

sa Equinor, um dos gigantes do 
petróleo, também está prestes a 
abandonar o aeroporto de Cabo 
Frio. A redução dos voos offshore 
acarreta grandes prejuízos para a 
região, com reflexos inclusive no 
setor hoteleiro.

Num cenário de queda na ati-
vidade — tanto nos voos offshore 
como nos comerciais —, ouvem-
-se rumores de um suposto acordo 
para a concessão do Aeroporto de 
Cabo Frio, que tem capacidade 
para movimentar cerca de 600 
mil passageiros por ano, para a 
Companhia de Desenvolvimento 
da Prefeitura de Maricá.

O vereador Davi Souza 
(PDT), que é presidente da Co-
missão de Turismo, promete so-
licitar audiência pública para dis-
cutir o assunto. “É um verdadeiro 
escárnio com a população cabo-
-friense. O nosso aeroporto tem 
que ser usado para o desenvolvi-
mento turístico e econômico da 
nossa cidade, e não como moeda 
de troca de favores políticos”, diz.

Divulgação 

Empreendimento pode melhorar o turismo na região

Ausência de licitação cria cenário de insegurança 
e faz aeroporto perder movimentos de voos offshore
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Geo-Rio revitaliza encostas 
em quatro bairros 

Presente ao Rio: um novo 
radar meteorológico

Missa de 459 anos no Cristo  

Batan com Polo Gastronômico

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Fundação Geo-

-Rio, concluiu mais qua-

tro obras de contenção 

em diferentes localida-

des da cidade. Os servi-

ços foram realizados na 

comunidade da Roci-

nha, Cascadura, Penha 

e Rio Comprido. Soma-

dos, os investimentos 

ultrapassaram R$ 5 mi-

lhões. As melhorias in-

cluíram a construção de 

cortinas ancoradas, viga 

estaqueada, concreto 

projetado e canaleta de 

drenagem para capta-

ção de água da chuva. 

A Geo-Rio vem receben-

do grande investimento 

para obras e mitigação 

de risco em encostas 

da cidade. Desde 2021, a 

Fundação realizou mais 

de 150 obras, com recur-

sos próprios, de cerca de 

R$ 215 milhões.

No aniversário de 459 

anos de fundação, cele-

brado em 1º de março, o 

Rio de Janeiro ganha um 

presente do poder públi-

co municipal: um novo 

radar meteorológico. Ins-

talado na Serra do Men-

danha, o equipamento 

fabricado pela empresa 

finlandesa Vaisala, repre-

sentada no Brasil pela 

empresa Hobeco Suda-

mericana, de tecnolo-

gia banda “X” e modelo 

WRS400, vai ajudar o 

Centro de Operações Rio 

a aprimorar os avisos de 

chuva na capital flumi-
nense, principalmente 

aquelas de curta duração 

e de granizo. Licenciado 

pela Agência Nacional de 

Telecomunicações, ele 

foi adquirido por R$ 6,8 

milhões, possui uma an-

tena de 1,4 m e radome 

de 2,4 m de diâmetro. O 

alcance é de 150 quilô-

metros de raio e opera 

com faixa de frequência 

9,5-9,6 GHz.

“Essa aquisição vai au-

mentar bastante a nossa 

capacidade de predição 

no chamado curto prazo. 

O nosso atual radar, ins-

talado no Sumaré, pos-

sui tecnologia banda ‘C’. 

Esse novo equipamento 

faz uma leitura vertical e 

horizontal dos núcleos de 

chuva e consegue captar 

a presença de gelo nas 

nuvens. Com isso, a gen-

te conseguirá avisar, por 

exemplo, os moradores de 

determinado bairro sobre 

a possibilidade de chu-

va de granizo com uma 

pequena antecedência”, 

explica o chefe executivo 

do Centro de Operações, 

Marcus Belchior.

O arcebispo do Rio de Ja-

neiro, cardeal dom Orani 

Tempesta, celebrou, aos 

pés da estátua do Cris-

to Redentor, a Missa em 

Ação de Graças em come-

moração dos 459 anos da 

cidade do Rio de Janeiro. 

O prefeito do Rio, Eduardo 

Paes, participou da ceri-

mônia, acompanhado da 

primeira-dama do muni-

cípio e presidente de hon-

ra da Obra Social RIOin-

clui, Cristine Paes, e do 

secretário municipal da 

Casa Civil, Eduardo Cava-

liere. Em sua mensagem, 

dom Orani ressaltou que 

todos precisam fazer do 

Rio uma cidade agradável 

de se viver.

A Prefeitura do Rio inau-

gurou, no sábado (2), o 

Polo Gastronômico do 

Batan, em Realengo. A 

nova praça, na Rua São 

Dagoberto, tem mercado 

de alimentos, restauran-

tes, bares e lanchonetes. 

O objetivo do município é 

levar mais desenvolvimen-

to à comunidade, com 

geração de emprego e 

renda. Para abrigar os no-

vos estabelecimentos, no 

local foram instalados 17 

contêineres comerciais. O 

piso recebeu pintura para 

demarcar o espaço de visi-

tantes e de mesas e cadei-

ras, e a área ganhou ainda 

jardineiras de concreto e 

balizadores. As obras du-

raram seis meses e o custo 

foi de R$ 1,4 milhão.

Divulgação

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

Uma das obras foi na Rocinha, na Zona Sul 

Equipamento foi instalado na Serra do Mendanha

POR MARCELO PERILLIER

Castro defende segurança 
integrada contra o crime
Governador sugere gabinete de inteligência dos membros do Cosud

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, par-
ticipou do 10° encontro do 
Consórcio de Integração do Sul 
e Sudeste (Cosud), em Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, 
onde assinou três documentos 
com compromissos para forta-
lecer a atuação conjunta dos sete 
estados das duas regiões. Foram 
apresentados a Carta de Porto 
Alegre; o Pacto Regional para 
Segurança Pública e Enfrenta-
mento do Crime Organizado; e 
o Estatuto do Cosud, que possi-
bilitará a implementação de po-
líticas públicas integradas.

No evento, Castro ressal-
tou que a adoção de medidas 
previstas no pacto voltado à se-
gurança pública se faz urgente. 
Entre elas, o aprimoramento da 
legislação penal para tipificar al-
guns crimes e, assim, fortalecer 
o combate a facções crimino-
sas. Ao lado dos governadores 
Eduardo Leite (RS), Tarcísio 
de Freitas (SP) e Romeu Zema 
(MG), Castro reforçou que essa 
é uma discussão que abrange 
todos os estados. 

“Começamos a debater no 
ano passado sobre essa questão 
da legislação. O crime organiza-
do não pode ser tratado como 
crime comum. E a modificação 
da lei é um instrumento impor-
tante que ajudará a combater a 
atuação do tráfico e milícia em 
todo o território nacional. Se 
a gente não endurecer as pu-
nições, o crime começa a com-
pensar. Perde-se o temor do 
Estado, o medo de cometer o 
crime”, declarou o governador, 
citando os resultados positivos 
da primeira operação com as 
forças federais, contra a lava-
gem de dinheiro.

Castro ressaltou o papel do 

Cosud para o desenvolvimento 
de políticas públicas regionais, 
contribuindo também para 
todo o país, e pontuou que a 
cooperação dos governos do Sul 
e Sudeste na área de segurança é 
um grande passo para enfrentar 
e asfixiar o crime organizado.

Pacto pela segurança
No documento, ficou de-

finida a criação do Gabinete 
Integrado de Inteligência de 
Segurança Pública, com fun-
cionamento itinerante, para o 
compartilhamento de dados, 
informações e conhecimento 
para fomento de ações articula-
das e coordenadas.

Outra medida é a capacita-
ção para todos os estados inte-
grantes em áreas de combate ao 
crime organizado, investigação 
de homicídios, combate à lava-
gem de dinheiro, repressão ao 
tráfico de drogas e armas, entre 
outras. Também está prevista 
a aquisição compartilhada de 

ferramentas e equipamentos 
tecnológicos para otimizar as 
investigações e ações de inteli-
gência e operacionais, garantin-
do a redução de custos. 

Pauta ambiental
A criação do Observatório 

Ambiental do Cosud foi uma 
das iniciativas discutidas pelos 
governadores. O objetivo é in-
tegrar estratégias, tecnologias, 
metodologias e informações 
geoespaciais dos estados do Sul 
e Sudeste para fortalecer a fisca-
lização ambiental e combater o 
desmatamento ilegal.

Também foi debatido o 
Fundo de Arrecadação para a 
Mata Atlântica, para que seja 
regulamentado e saia do papel. 
O modelo de funcionamento 
seria o mesmo do Fundo Ama-
zônia, que se caracteriza por 
captar doações para investi-
mentos não reembolsáveis bus-
cando a conservação e o mane-
jo sustentável do bioma.

Carta de Porto Alegre
Os governadores reafirma-

ram compromissos para o desen-
volvimento de políticas públicas 
em diversas áreas, como ambien-
tal, saúde e econômica, além de 
segurança pública. O documen-
to destaca ações e esforços con-
juntos para o combate à dengue, 
além da necessidade de maior 
agilidade no desenvolvimento e 
na produção de vacinas.

Também foi enfatizada a 
urgência na regulamentação 
do Fundo Mata Atlântica, já 
estabelecido por lei. Além dis-
so, os governos encaminham o 
estabelecimento de monitora-
mento ambiental integrado no 
território do Cosud, e ações de 
adaptação às mudanças climáti-
cas e no campo da produção e 
distribuição de energia. 

O tema da repactuação 
da dívida dos estados com a 
União, com foco na susten-
tabilidade fiscal, também foi 
reforçado na carta.

Governo do Rio

Castro com os governadores Eduardo Leite (RS), Ratinho Jr (PR) e Tarcísio de Freitas (SP)

O Hospital Municipal Sal-
gado Filho, no Méier, promo-
ve na terça (5), das 9h às 15h, 
campanha de doação de san-
gue. Essa é uma parceria entre 
a unidade e o Hemorio, res-
ponsável por fornecer hemo-
derivados para mais de 200 
hospitais da rede pública do 
Rio de Janeiro, principalmen-
te para emergências. A ação 
acontecerá no hall da entrada 
da emergência.

Para ser um doador de san-
gue é necessário apresentar 
documento oficial de identida-
de com foto; ter entre 16 e 69 
anos (menores de 18 devem 
estar com autorização do res-
ponsável); estar bem de saúde; 
e pesar mais de 50 kg. Não pre-
cisa estar de jejum. Mas é reco-
mendado que a pessoa não te-
nha ingerido comida gordurosa 
nas últimas quatro horas. E em 
30 dias o voluntário pode pegar 

o resultado dos exames labora-
toriais feitos com uma pequena 
amostra sanguínea retirada da 
doação.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings 
devem aguardar seis meses 
para fazer a doação. Quem 
teve covid-19 recentemente 
precisa aguardar dez dias após 
a recuperação.

Doar sangue é seguro e 
salva vidas. Depois da coleta, 

os componentes sanguíneos 
são separados e quatro pes-
soas podem ser beneficiadas. 
Em 24 horas após a doação, o 
organismo do doador começa 
a recompor algumas substân-
cias que foram retiradas, de 
forma que a coleta seguinte 
pode ser feita após oito se-
manas para homens e 12 para 
mulheres, pois o sangue já 
estará com os componentes 
reconstituídos.

Salgado Filho com doação de sangue

Mês internacional da mulher 
Secretaria estadual inicia programações na Casa Laura Alvin

A Secretaria de Estado da 
Mulher, iniciou a agenda do Mês 
Internacional da Mulher, na Casa 
de  Cultura Laura Alvim, em Ipa-
nema. Com a presença de repre-
sentantes do Tribunal de Justiça, 
da Defensoria Pública, do Minis-
tério Público, da Assembleia Le-
gislativa e da Câmara de Deputa-
dos, o evento de abertura contou 
com a apresentação da Orquestra 
Sinfônica Juvenil Chiquinha 
Gonzaga e uma palestra-magna 
da cônsul-geral adjunta do Reino 
Unido, Helena Crowther.

“Vamos ocupar a Casa Laura 
Alvim durante oito dias promo-
vendo uma experiência incrível. 
Vamos falar de  empreendedoris-
mo feminino, violência contra a 
mulher e promover um grande 
debate sobre políticas públicas. 
Estamos no caminho certo, em-
bora haja muito o que se fazer. O 
Rio tem, hoje, 55 equipamentos 
especializados para atendimento 
às mulheres e tivemos uma re-
dução de quase 11% em casos de 

feminicídio entre 2023 e 2022. 
Queremos alcançar ainda mais 
conquistas e estamos trabalhan-
do para isso”, ressaltou a secretá-
ria Heloisa Aguiar.

Serão oito dias com uma 
programação repleta de eventos 
gratuitos, como exposições, pro-
jeções, seminários e shows.

“Além de salvar mulheres da 
violência doméstica, queremos 
criar oportunidades de trabalho 
e de vida. Nossa luta é diária. 
Neste mês de março, sobretudo 
devemos lembrar a luta para ter-
mos voz e mostrar a nossa força”, 
disse a primeira-dama do Estado, 
Analine Castro.

O empreendedorismo femi-
nino estará representado no “Pôr 
do Sol das Empreendedoras”, que 
ocupará a varanda da Casa, das 
18h às 20h, até  dia 6 de março. 
Diante de um dos cenários mais 
famosos da Cidade Maravilhosa, 
a Praia de Ipanema, as empreen-
dedoras poderão trocar ideias e 
realizar parcerias.

Na área cultural, os espaços 
da Casa serão ocupados por uma 
agenda diversificada: exposi-
ção de fotos, projeções, exibição 
do documentário “Eu sou Nair 
Jane” e shows.

O Rio de Janeiro tem 52,8% 
da população formada por 
mulheres, sendo o estado mais 
feminino do país, de acordo 
com o Censo do IBGE. Ainda 
segundo uma pesquisa realiza-
da pelo Sebrae, no 3º trimestre 
de 2023 o Rio registrou a maior 
proporção de empreendedo-
ras: 38% (média nacional é de 
34,4%). São mais de 941 mil 
empreendedoras.

Governo do Rio

Heloisa Aguiar com a primeira-dama, Analine Castro
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Netinho Reis lota quadra da 
Grande Rio em reunião partidária
Encontro teve a presença do vice-governador Thiago Pampolha

Por Carlos Martins

A quadra da escola de sam-
ba Acadêmicos do Grande Rio 
ficou pequena na última sexta-
-feira (01º) para tantas lideran-
ças, militantes e correligioná-
rios do empresário e presidente 
do MBD de Duque de Caxias, 
Netinho Reis, oficialmente 
lançado como pré-candidato 
à prefeitura da cidade nas elei-
ções municipais de outubro. 

Netinho conseguiu reunir 
em um grande ato político, 
lideranças de 17 partidos que 
selaram apoio ao seu projeto 
na disputa para o Executivo 
municipal.

O vice-governador Thia-
go Pampolha, recém filia-
do ao MDB, esteve presente 
no encontro, ratificando seu 
apoio a Netinho. Ao Correio 
da Manhã, o vice-governador 
falou das expectativas eleito-
rais em torno do empresário, 
em Caxias. ‘’A expectativa em 
Caxias é de vitória absoluta. 
É um time vencedor, que sabe 
trabalhar e que soube fazer por 
onde. E que sem dúvida nenhu-
ma, a população de Duque de 
Caxias vai saber reconhecer e 
consagrar novamente esse time 
vitorioso nas eleições de outu-
bro’’, declarou Pampolha.

Já o pré-candidato Netinho 
Reis, destacou para a equipe do 
Correio da Manhã a importân-
cia do encontro e da consolida-
ção de uma ampla aliança no 
município, que engloba, além 
do MDB, partidos como PL, 

PP, PDT, SOLIDARIEDA-
DE e REPUBLICANOS. ‘’É 
um momento de muita alegria. 
Chegamos nessa cidade a sete 
anos e meio, com uma prefei-
tura em uma situação muito 
difícil. E hoje, passado esse 
período, vemos a maior união 
partidária da história de Duque 
de Caxias. A aliança com 17 
partidos é um reconhecimento 
do nosso trabalho, fruto do que 
foi realizado pelo nosso líder, 
Washington Reis. A cidade, se 
Deus quiser e com a vontade do 
povo, vai continuar a avançar’’, 
disse Netinho.

Além de Thiago Pampolha, 
o evento partidário na quadra 
da Grande Rio contou com a 
presença do secretário de Es-
tado de Transportes e Mobili-
dade Urbana e presidente esta-
dual do MDB-RJ, Washington 

Reis (ex-prefeito de Caxias e tio 
de Netinho), além dos depu-
tados federais Aureo Ribeiro 
(Solidariedade), Gutemberg 
Reis (MDB), e Marcos Tavares 
(PDT).

O secretário de Estado 
de Trabalho e Renda, Arthur 
Monteiro, e o deputado esta-
dual Rosenverg Reis (MDB), 
também marcaram presença no 
evento.

Vice-prefeita
A família Reis e o deputado 

federal Aureo estabeleceram 
uma aliança importante na ci-
dade da Baixada. Aline Ribei-
ro, subsecretária de Assistência 
Social de Caxias e esposa do 
parlamentar, foi escolhida para 
compor a chapa de Netinho 
como pré-candidata a vice-pre-
feita. No município, existiam 

rumores de que Aureo poderia 
lançar uma candidatura a pre-
feito, cargo já disputado por 
ele. No entanto, a consolidação 
da aliança entre MDB e Soli-
dariedade, fortaleceu o grupo 
político, um fato notado pela 
grandiosidade do encontro de 
sexta-feira, e do amplo arco de 
uma aliança composta por 17 
legendas partidárias.

Discursos
O tom dos discursos foram 

direcionados para os investi-
mentos e realizações do grupo 
capitaneado por Washington 
Reis. Além de críticas acerca de 
governos anteriores, com desta-
que para o ex-prefeito da cida-
de, José Camilo Zito, pré-can-
didato à prefeitura pelo Partido 
Verde e principal opositor da 
família Reis.

Reprodução

Aliança de Netinho Reis contará com 17 partidos na disputa pela prefeitura de Caxias

Equipes de Japeri atuam nos bairros
Roçada, varrição, retirada de 

móveis, desobstrução de bueiros, 
entulhos, lixo e resíduos que es-
tão espalhados pela cidade após 
as fortes chuvas. Este é o trabalho 
que está sendo realizado pelo Pro-
grama “ Prefeitura em Ação”, na 
cidade de Japeri, que segue com 
o cronograma de limpeza de ruas 
em diversos bairros e seguirá até o 
município voltar à normalidade. 

Na última sexta-feira (01º), as 
equipes continuaram atuando no 
bairro Laranjal, um dos pontos 

mais afetados pelos alagamentos. 
Para garantir o acesso das ruas, 
foram utilizadas escavadeiras e 
patrol, que realizam o sistema de 
drenagem com manilhas de con-
creto na Rua Dois. 

Além disso, foi feito o nivela-
mento de rua e colocação de pó de 
pedra nas Ruas Seis e Dezesseis. 
O serviço servirá para garantir o 
acesso de pedestres e veículos nas 
vias que ficaram bastante afetadas 
pelas fortes chuvas.

No bairro Marajoara, este 

mesmo tipo de serviço foi reali-
zado nas Ruas Engenheiro Passos, 
México , Itália, Bolívia, General 
Eduardo Gomes e General Dimas 
. Já na Chacrinha, os operários rea-
lizaram limpeza, roçada e varrição 
na Estrada Ary Schiavo. 

Aline Xavier Melo é mora-
dora do bairro desde que nasceu. 
Ela contou que sua casa encheu 
com as fortes chuvas. “Minha 
residência encheu muito com 
esta última chuva que caiu. Creio 
que com o serviço que a prefeitu-

ra está realizando vai melhorar 
a mobilidade por aqui’’, disse a 
dona de casa.

Já Carine Ferreira Tito da 
Silva, de 33 anos, disse que está 
muito feliz pelo acolhimento da 
Prefeitura. “ Recebi a cesta bási-
ca. Fiz o cadastro para o cartão 
recomeçar. Estou muito feliz pelo 
trabalho da prefeitura. Todas as 
equipes estão prestando assistên-
cia às pessoas que estão precisan-
do neste momento”, declarou a 
operadora de caixa.

Max Lemos lança pré-candidatura 
à prefeitura de Queimados
Por Carlos Martins

Com casa lotada na noite 
de sexta-feira (01°), o deputado 
federal Max Lemos (PDT) re-
uniu - de acordo com organiza-
dores do evento - cerca de 2 mil 
pessoas no Gan Casa de Festas, 
espaço localizado no bairro Vila 
Camarim, para um grande en-
contro político em torno de sua 
pré-candidatura a prefeito de 
Queimados, cargo que já ocu-
pou por dois mandatos consecu-
tivos (de 2009 a 2016), deixan-
do a administração municipal 
com mais de 80% de aprovação.

Ao lado de seu pré-candi-
dato a vice, o vereador e atual 
presidente da Câmara Munici-
pal, Tuninho Vira Virou, Max 
Lemos destacou sua trajetória 
política e dos planos para este 
ano. “Fui prefeito reeleito em 
Queimados com 93% dos votos. 
Em nosso governo Queimados 
se desenvolveu em várias áreas, 
como mostramos nos dados 
comprovados, por isso a nos-
sa pré-campanha tem o slogan 
‘Queimados vai voltar a dar cer-
to’, pois é isso que planejamos. 
Deixamos um legado, mas nossa 

cidade regrediu e não dá para 
achar isso normal. Em nossa 
chapa juntamos aqueles que ver-
dadeiramente amam Queima-
dos e que vão lutar ao nosso lado 
pelo crescimento desta cidade, 
e eu tenho certeza que isso é só 
o começo. Agradeço a cada um 
pelo carinho e apoio, e vamos à 
luta”, declarou Max Lemos.

O pré-candidato a vice, 
Tuninho Vira Virou, também 
lembrou sua trajetória políti-
ca no município. “Tenho três 
mandatos de vereador e fui o 

deputado estadual mais vota-
do na cidade. No passado, eu e 
Max tivemos nossas pequenas 
divergências políticas, mas es-
sas coisas ficam de lado quando 
pensamos no compromisso que 
temos pela população. Nossa 
cidade está largada, sem segu-
rança, sem saúde, sem empre-
go, e nós precisamos fazer com 
que o Queimadense volte a ter 
autoestima. Temos o sonho do 
Hospital de Queimados, e o 
Dr. Luizinho está conosco nes-
ta luta Eu e Max juntos vamos 

mudar Queimados”, 
destacou o atual pre-
sidente da Câmara.

O evento contou 
com a presença dos 
deputados federais 
Bandeira de Melo e 
Júlio Lopes, dos de-
putados estaduais 
Carlinhos BNH e 
Martha Rocha, do 
prefeito de Nova 
Iguaçu, Rogério Lis-
boa, da vice-prefeita 
de Queimados, Maise 
Justo, do presidente 
estadual do Podemos, 
Filipe Pereira, do pre-

sidente estadual do Avante, 
Vinícius Cordeiro, e demais 
presidentes municipais dos 
partidos que compõem a alian-
ça (PDT, PP, PRD, PRTB, Po-
demos e Avante).

A disputa eleitoral em Quei-
mados será marcada pela candi-
datura de um ex-prefeito contra 
o atual. O prefeito Glauco Kai-
zer (Solidariedade), será candi-
dato à reeleição no município, 
tendo Max como seu principal 
adversário nas eleições munici-
pais de outubro.

Reprodução
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Belford Roxo: Hospital do Olho 
realiza até 300 cirurgias por dia 

Hospital Geral de Nova Iguaçu 
com obras avançadas

Melhorias na unidade

Expectativas

Matheus Carneiro

Referência no Estado do 
Rio de Janeiro, o Hospital 
do Olho de Belford Roxo 
segue fazendo a diferença 
na saúde da cidade, rea-
lizando até 300 cirurgias 
oftalmológicas por dia. O 
hospital funciona ao lado 
do Complexo Regulador 
Vilar Novo, no bairro de 
mesmo nome. O Hospital 
do Olho tem 4 mil metros 
quadrados climatizados, 

com sala de triagem, sete 
banheiros, salas de espe-
ra ampla, oito consultórios 
e três centros cirúrgicos. 
Com uma equipe especia-
lizada, a unidade oferece as 
cirurgias de catarata, YAG 
laser (limpeza das lentes), 
pterígio (retirada de “carne 
no olho”), granuloma (reti-
rada de corpo estranho dos 
olhos ou cicatriz na vista), 
dentre outras. 

Uma das principais refe-
rências em saúde da Bai-
xada Fluminense, o Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu 
(HGNI) está conciliando seu 
funcionamento sem inter-
rupção de atendimentos 
com a execução de obras. 
Nesta semana, a unida-
de iniciou a colocação dos 
novos pisos nos acessos às 
enfermarias, que também 
estão recebendo serviços 
de manutenção preventiva 
e corretiva. O HGNI preci-
sou adequar novos espaços 
para acomodar pacientes, 

sem afetar a assistência 
prestada.
Atualmente, quatro enfer-
marias estão passando por 
obras simultaneamente. 
Após a conclusão dos tra-
balhos, elas serão reabertas 
para que outras quatro pos-
sam entrar em manuten-
ção. A expectativa é que to-
das as 40 enfermarias, que 
já foram reformadas pela 
Prefeitura de Nova Igua-
çu, passem por serviços de 
manutenção e adequação 
que já estavam previstos na 
unidade de saúde.

Além das de enfermarias, 
o HGNI também está fa-
zendo obras em outros 
setores. Na emergência 
que recebe as vítimas de 
traumas, está sendo cons-
truída uma sala de tomo-
grafia, que será a terceira 
da unidade, e vai atender 
especificamente aos pa-
cientes vítimas de aciden-

tes de trânsito, quedas, 
baleados e esfaqueados. 
As salas do centro cirúr-
gico também estão em 
obras de manutenção. 
Neste local, os serviços 
acontecem somente aos 
fins de semana. A rou-
paria, corredores e áreas 
administrativas também 
recebem melhorias.

O coordenador técnico da 
Saúde, Jefferson Andrade, 
pontuou sobre o serviço 
da unidade. “Avançamos 
muito com a saúde no mu-
nicípio e o hospital é um 
desses pilares. Oferecemos 
um atendimento eficiente 
e de qualidade, com uma 
equipe dedicada que dia-
riamente supera expectati-

vas de quem precisa dessa 
especialidade”, frisou Jef-
ferson. A moradora de Nova 
Iguaçu, Luzinete Ribeiro, de 
58 anos, esteve na unidade 
para concluir a cirurgia de 
catarata. “Operei a segunda 
vista hoje e foi muito rápi-
do, mais uma vez o atendi-
mento foi excelente’’, rela-
tou Luzinete. 

O secretário municipal de 
Gestão e Inovação em Ser-
viços da cidade de Belford 
Roxo, Matheus Carneiro, 
acompanhou de perto 
os atendimentos que tra-
tam milhares de belfor-
roxenses e moradores de 
municípios vizinhos no 
Hospital do Olho. “É mo-
tivo de muita alegria ver 

os pacientes felizes com o 
atendimento desse hospi-
tal que é um marco para 
a nossa cidade”, ressaltou. 
“Acompanhei algumas 
cirurgias e fiquei muito 
satisfeito com esse servi-
ço que transforma vidas 
com carinho e de forma 
humanizada”, completou 
Matheus.

Reprodução
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Obras no HGNI se encontram em estágio avançado 
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atraso nas publicações do 
Diário Oficial vira alvo do TCE

Por Gabriel Rattes
Nos Diários Oficiais (D.O) 

das cidades, a população pode 
encontrar todas as movimenta-
ções do Poder Executivo Muni-
cipal, como aviso de licitações, 
prestações de contas, contratos 
e editais e resultados de concur-
sos públicos, assim mantendo 
maior transparência nas ações das 
prefeituras para a população. E 
embora seja uma obrigação legal, 
alguns prefeitos não cumprem as 
determinações, como é o caso da 
Prefeitura de Petrópolis. Segundo 
o Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE), o mu-
nicípio de Petrópolis tem apre-
sentado atrasos na regularização 
dos portais eletrônicos oficiais 
desde o ano de 2022. Além dis-
so, neste ano, a vereadora Gilda 
Beatriz (PSD) entrou com uma 

representação contra a Prefeitura, 
após constatar atraso na publica-
ção do DO.

“Nós verificamos frequente-
mente atrasos nas publicações no 
Diário Oficial de Petrópolis e por 
conta disso, necessitei fazer essa 
denúncia ao Tribunal de Contas 
do Estado. Isso é um absurdo e 
afronta as leis, o não cumprimen-
to de uma obrigação tão básica”, 
afirmou Gilda Beatriz.

Alguns dos principais pro-
blemas ocasionados pela não 
publicação dos documentos são 
a desinformação à população e 
a dificuldade de fiscalização pe-
los outros órgãos. “Acredito que 
a principal tarefa do vereador é 
contribuir com a administração 
da cidade, fiscalizando o Poder 
Executivo, mas como faremos 
isso se por dias o Diário Oficial 

fica desatualizado? Isso é muito 
grave, porque gera suspeitas sobre 
o que é feito. Nós vamos conti-
nuar fiscalizando e denunciando 
o que estiver errado”, enfatizou a 
vereadora.

Decisão

A denúncia da vereadora foi 
feita em janeiro deste ano, no qual, 
Gilda Beatriz alegou que a Gestão 
Municipal não havia publicado os 
Diários do período de 02 a 16 de 
janeiro de 2024. Já nesta última 
quarta-feira (28), o TCE cobrou 
explicações sobre as informações 
denunciadas pela vereadora, e 
cobrou que os Diários Oficiais se-
jam atualizados e que regularize os 
atrasados em até 15 dias.

Assinada pelo conselheiro José 
Maurício de Lima Nolasco, a de-
cisão também enfatizou que a não 

publicação dos Diários tem sido 
recorrente. “Desde o dia 23/01 até 
a data dessa consulta [29.01.2024], 
a omissão se repetiu, denotando a 
prática recorrente desta irregulari-
dade”, diz o documento da decisão 
do TCE. Ainda foi relembrado 
que entre os anos de 2022 e 2023, 
o Tribunal de Contas realizou 
duas auditorias governamentais 
na Prefeitura de Petrópolis sobre 
o mesmo assunto, verificando a 
adequação dos portais eletrônicos 
oficiais aos princípios e às regras de 
transparência.

Até o fechamento desta ma-
téria, não recebemos resposta por 
parte da Prefeitura de Petrópolis. 
No entanto, os Diários Oficiais 
dos dias 27 e 28 de fevereiro, que 
estavam com a publicação atrasa-
da, foram publicados nesta sexta-
-feira (01).

Diante do crescente núme-
ro de casos suspeitos de dengue, 
a Prefeitura de Petrópolis está 
intensificando suas medidas de 
combate e prevenção. Até a úl-
tima semana, foram registrados 
280 casos no município. Como 
parte desse esforço, a Prefeitura 
decretou Estado de Emergência 
de Saúde Pública, visando uma 

ação mais ágil e eficaz.
Por meio do decreto de Es-

tado de Emergência, os agentes 
de endemias estão autorizados 
a tomar medidas enérgicas, 
com o apoio da fiscalização 
e força policial, para acessar 
imóveis suspeitos, abandona-
dos ou desabitados. Essa ação 
visa garantir que nenhum foco 

de proliferação do mosquito 
fique sem ser tratado, protegen-
do assim a saúde de todos. No 
entanto, é vital destacar que a 
cooperação dos proprietários é 
essencial nesse processo. A re-
cusa em permitir a entrada dos 
agentes será notificada e poderá 
resultar em medidas legais.

“Neste momento, estamos 

mobilizando recursos e pessoal 
para garantir que todos tenham 
acesso ao cuidado de que neces-
sitam. Estamos intensificando 
nossos esforços para oferecer 
assistência de qualidade a to-
dos que buscarem auxílio na 
rede pública de saúde”, disse 
o secretário de Saúde, Marcus 
Curvelo.

Petrópolis em estado de emergência

Leandra Lima

Equipe do NIS vem trabalhando na reinserção de Clebson

Reencontro com a família 
após 20 anos nas ruas
Equipe do Núcleo de Integração Social localizou parentes no MA

Por leandra lima 

 
Após viver 20 anos em si-

tuação de rua, Clebson, 35 
anos, reencontrou a família na 
última sexta-feira (1). A reu-
nião foi promovida pela equi-
pe do Núcleo de Integração 
Social (NIS) da Prefeitura de 
Petrópolis que o acolheu por 
certo período e promoveu o 
levantamento de dados do ho-
mem até chegar aos familiares. 
Segundo a assistente social, Ga-
briela Bernabe Pena dos Santos, 
Clebson, chegou na unidade 
do Nis Petrópolis sem nenhum 
documento ou informações 
sobre quem era e de onde teria 
vindo. Em Petrópolis, foi onde 
ele obteve documentos de iden-
tificação básicos de um cidadão 
pela primeira vez, após todos 
esses anos vivendo nas ruas. 

Conforme a equipe de as-
sistentes sociais formada por 
Gabriela, Tiago F.P. Way e o 
coordenador do Nis, Sidinei 
Han, o rapaz foi encaminhado 
para o Núcleo, que é conhecido 
popularmente como “Abrigão”, 
através do Sanatório Oswaldo 
Cruz (SOC), que primeira-
mente o recebeu do Hospital 
Azevedo Lima, de Niterói. No 
SOC foi feito um processo de 
desinstitucionalização, para 
que ele fosse reintegrado ao 
meio social. “Ele chegou aqui 
no Nis, sem documentos e com 
o nome e idade trocados. No 
início ficamos perdidos sem 
saber como levantar os dados, 
já que ele também não se co-
municava, por conta do trans-
torno mental que possui. Essa 
condição dificultou um pouco 
descobrir a história, mas mes-
mo com a escassez de informa-
ções, o que conseguimos colher 
dele, fomos ligando um ponto 
ao outro”, disse Gabriela. Em 
meio a um trabalho para ga-
nhar a confiança do homem, a 
equipe conseguiu que Clebson 
contasse trechos de sua vida e 
os mesmos foram montando o 
quebra-cabeça até chegar ao re-
sultado final.

História

Com os esforços, o homem de 
35 anos, contou que fazia parte de 
uma tribo indígena, no interior do 
Maranhão, localizada na cidade de 
Turiaçu. No embalo, ele lembrou o 
nome da mãe e contou ainda que 
saiu de casa aos 15 anos e começou 
sua jornada percorrendo as ruas 
do Brasil. Clebson não sabe dizer 
como veio parar em Petrópolis e 
nem porque saiu de casa.

 A partir dessas falas come-
çou a pesquisa, os assistentes so-
ciais entraram em contato com 
o Núcleo de Assistência Social 
de Turiaçu e assim começou a 
investigação. Nesse processo foi 
possível identificar o registro de 
nascimento e consequentemente 
um familiar, o irmão dele, Elisal-

do, que foi a primeira pessoa com 
quem a Equipe do Nis de Petró-
polis conseguiu contato e através 
dele foi feita a checagem dos fa-
tos. “Na ligação que fizemos de 
vídeo, veio a confirmação de que 
o Clebson era realmente irmão 
dele. Foi um momento emocio-
nante pois a família estava já sem 
esperança de reencontrá-lo vivo”, 
expressou a equipe. 

Depois do ocorrido foi reali-
zado um trabalho para garantia 
da cidadania de Clebson. Loca-
lizaram a certidão de nascimen-
to possibilitando a retirada de 
documentos, como RG e CPF. 
“Esse processo foi muito impor-
tante para assegurarmos com 
maior agilidade o reencontro 
da família, que sofre com uma 

lacuna de 20 anos sem o ente 
querido. Isso foi um marco para 
ele, que com 35 anos tirou seus 
primeiros documentos”, relatou 
o assistente Tiago.

Durante a vivência nas ruas, o 
homem sofreu diversas violências 
sociais, sendo invisibilizado e es-
quecido, essas camadas também 
o fizeram apagar suas memórias. 
“Parece que ele parou no tempo 
durante todos esses anos”, essa foi 
a frase utilizada por Gabriela ao 
contar sobre os primeiros conta-
tos com Cleber.

Para a equipe foi muito gra-
tificante ver a evolução do caso 
e proporcionar o reencontro da 
família com o acolhido. 

Reencontro 

Sempre em contato com os 
responsáveis pelo caso, a família 
que é composta atualmente por 
um patriarca e 4 filhos (irmãos) 
se juntou para arrecadar fundos 
e conseguir finalmente vir ao Rio 
de Janeiro ao encontro de Cleber. 
Por questões financeiras a irmã do 
rapaz, Mari Cleia, veio sozinha, lá 
do Maranhão até o Rio de Janei-
ro de ônibus para recepcionar o 
irmão que não via há mais de 20 
anos, o reencontro aconteceu na 
última sexta-feira(1) na Rodoviá-
ria Novo Rio. 

A irmã conta que por muito 
tempo a família vinha à procura 
do irmão, mas não sabia por onde 
ele andava. “Sempre orava a Deus 
e pedia um sinal para que se ele es-
tivesse vivo, nos ajudasse a encon-
trá-lo. Quando soube da notícia 
foi uma emoção muito grande, a 
alegria maior será quando ele ver 
toda a família. Foi um milagre di-
vino o ter conosco de novo”, disse.

O desfecho da história impac-
tou a equipe do Nis que informou 
que o trabalho foi realizado com 
esforços em conjunto das equipes 
da Rede Pop Rua que engloba o 
Consultório na rua, Centro pop, 
Casa da Cidadania, Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(CDDH) com auxílio do Secre-
tário de Assistência Social, Fer-
nando Araújo, em parceria com a 
Polícia Militar.

Divulgação/NIS

Mari Cleia saiu do Maranhão para encontrar o irmão

PETROPOLITANAS

ID:Rio 2024 apresenta
marcas da Rua Teresa

Turismo em recuperação
pós-pandemia

1,2 milhão de visitantes

Nova decisão nesta terça-feira

Reunião com rodoviários

Petrópolis recebeu neste 

fim de semana um dos 
maiores eventos de moda 
e empreendedorismo 
da região. O ID:Rio 2024, 

pela primeira vez, teve 
sua abertura no polo de 

moda da Rua Teresa, com 
palestras, desfile de mar-

cas locais e uma edição 
especial da Feira de Cer-

vejas Deguste. O ID:Rio 
2024 é apresentado pela 

Enel com patrocínio Se-

cretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa, 
através da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura. Apoio 
das prefeituras de Petró-

polis e Niterói. No próxi-

mo fim de semana, no dia 
08, a programação será 
em Niterói, com abertu-

ra na praça do Museu de 

Arte Contemporânea de 
Niterói (MAC).

Os atrativos turísticos de 
Petrópolis estão voltando 
a receber um número de 
visitantes semelhante ao 
registrado antes da pande-

mia de covid-19. Dados do 
Observatório Regional do 
Turismo, divulgados pela 
Prefeitura, mostram que, 
juntos, em 2023, o Museu 
Imperial, o Museu Casa de 
Santos Dumont e o Museu 
Casa do Colono receberam 
pouco mais de 429 mil 
pessoas. O último ano em 

que houve um registro tão 
expressivo foi em 2019, em 
que, somados, 437.961 pes-

soas passaram por esses 
museus. Em 2021, quan-

do começaram a diminuir 
as restrições em relação à 
pandemia de covid-19, fo-

ram registrados 255.972. 
Em 2022, mesmo com a 
tragédia das chuvas que 
atingiu a cidade em feve-

reiro e março, o número de 
visitantes também foi ex-

pressivo: 305.170. 

Segundo a Prefeitura, anu-

almente, estima-se que a 
cidade recebe em torno de 
600 mil turistas (aqueles 
que permanecem ao me-

nos uma noite hospeda-

dos) e cerca de 1.200.000 vi-
sitantes (aqueles que vêm 
e retornam no mesmo dia). 
“Atualmente as motiva-

ções são diversas para vir e 

se hospedar durante o ano 
inteiro pois a cidade ofere-

ce pluralidade na oferta tu-

rística, além do calendário 
de eventos realizados pela 
Prefeitura e pela iniciativa 
privada que proporcionam 
experiências diferenciadas 
durante o ano inteiro”, dis-

se a secretária de Turismo, 
Silvia Guedon. 

Na terça-feira, 05 de mar-
ço, deve entrar em pauta 
no Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro a discus-

são sobre um pedido da 
Viação Cascatinha para 
derrubar a decisão do juiz 
Jorge Luiz Martins da 4ª 
Vara Cível, que pretende 
substituir as linhas opera-

das pela empresa. Na de-

cisão, o juiz também de-

termina que a Cascatinha 
não faça a demissão de 
funcionários no processo 
de transição. “Não pode-

mos obrigar as empresas 
a contratar, mas mante-

mos o diálogo e solicita-

mos que haja essa absor-
ção”, comentou Thiago 
Damaceno.

Na última semana, o di-
retor-presidente da Com-

panhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-

Trans), Thiago Damaceno, 
se reuniu com o Sindicato 
dos Trabalhadores Rodovi-
ários e funcionários da Via-

ção Cascatinha. O encontro 
aconteceu após o Sindicato 

enviar um ofício cobrando 

a Companhia, e os rodoviá-

rios ameaçarem uma greve 
reivindicando um posicio-

namento da Prefeitura so-

bre a possível demissão em 
massa na empresa. A CP-

Trans afirma que não pode 
impedir as possíveis demis-

sões, mas mantém diálogo 
com a empresa para tentar 
evitar que aconteça.

Reprodução/Redes Sociais ID:Rio

Tânia Rêgo/Agência Brasil

ID:Rio 2024 agita o setor em Petrópolis

Museu Casa de Santos Dumont em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Atendimento I

Combate I Combate II

Atendimento II

A Fundação Cecierj, vincula-
da à Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, está organizando muti-
rões de inscrição para o Pré-
-Vestibular Cecierj em todas 
as unidades. Os interessa-
dos poderão se candidatar 
em dois pontos da cidade, 
nos dias 05, 06 e 07 de mar-
ço a inscrição será no Posto 

SINE Teresópolis, já no sába-
do 9, a ação será na Avenida 
Lúcio Meira, Várzea, ao lado 
do Colégio Estadual Ed-
mundo Bittencourt. Podem 
participar candidatos que, 
estiverem matriculados no 
último ano do ensino médio 
regular, em instituições pú-
blicas ou privadas de ensino 
ou que já concluíram.

A ação da Secretaria de 
Assistência Social e Di-
reitos Humanos no Vale 
Alpino, no 3º Distrito, re-
gistrou 214 atendimentos. 
Onde as famílias do bairro 
e região tiveram acesso a 
vários serviços sociais. 

Alunos dos 4º e 5º ano do 
CIEP Prof. Amaury Amaral 
dos Santos fizeram uma 
caminhada na última se-
mana, para conscientizar os 
moradores, sobre a necessi-
dade de combater a prolife-
ração da dengue. 

Com cartazes com infor-
mações sobre os cuida-
dos, os estudantes fala-
ram que todos devem 
se unir para combater o 
mosquito Aedes aegypi, 
transmissor da Dengue, 
Zika e Chikungunya.

Foram agendados servi-
ços de saúde, como exa-
me preventivo ginecoló-
gico, colocação de DIU, 
laqueadura e vasectomia, 
vacinação.  Também fo-
ram realizadas palestras 
sobre saúde reprodutiva.

Wilson  Dias / Agência Brasil 

Inscrições são para o pré-vestibular  da Cecierj

Mutirão de inscrições
para pré-vestibular

CORREIO SERRANO

Vacinação I

Suspenso 

Prêmio Sebrae Prefeitura

 Nova unidade

Vacinação II

ILUMINAÇÃO
A Prefeitura de Nova 
Friburgo informou 
que segue aten-
dendo às deman-
das relacionadas à 
iluminação pública, 
através da Secreta-
ria de Serviços Pú-
blicos, abrangendo 
uma grande área do 
município. Na últi-
ma semana, os serviços 
contemplaram diversos pontos de iluminação nos dis-
tritos do Centro, Campo do Coelho, Conselheiro Paulino, 
São Pedro da Serra e Muri. As ações incluíram manuten-
ção e troca de lâmpadas em bairros centrais.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú-
de, informou que no últi-
mo sábado (2), o Centro de 
Imunização Marta Feo  re-
alizou a vacinação contra a 
COVID-19 com o imunizan-
te bivalente. O órgão, infor-
mou que outras unidades 
vão ofertar o serviço.

A Feira de Artesanato do 
Centro de Paty está tem-
porariamente suspensa. 
O feito aconteceu a partir 
deste sábado (02), devido 
as obras de revitalização 
da Praça George Jacob Ab-
due. A Prefeitura comuni-
cou que o retorno será feito 
assim que possível.

Três Rios é finalista do prê-
mio Prefeitura Empreende-
dora 2024. A Prefeitura con-
corre na categoria Inclusão 
Produtiva e recebeu a visto-
ria técnica dos avaliadores 
do Sebrae para análise do 
projeto na última sema-
na. O prêmio é um instru-

mento de reconhecimen-
to, valorização e difusão 
de iniciativas inovadoras, 
protagonizadas por gover-
nos municipais com vistas 
à melhoria do ambiente de 
negócios, ao fomento do 
empreendedorismo e ao 
desenvolvimento territorial.

A Prefeitura de Paraíba do 
sul anunciou que a Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
do bairro da Glória já anun-
ciou os atendimentos á 
população. Na unidade os 
moradores tem acesso a 
consulta, vacinação, acom-
panhamento de gestantes, 
dentre outros serviços.

A prefeitura fala que a va-
cina bivalente protege 
contra duas variantes do 
vírus SARS-CoV-2, a original 
e a Ômicron, oferecendo 
maior proteção contra a 
doença. A vacina é a forma 
mais eficaz contra o Covid 
principalmente contra as 
formas graves da doença.

Prefeitura de Nova Friburgo

Iluminação pública 

Teresópolis migra telefonia analógica para digital 
A Prefeitura de Teresópolis 

está migrando o sistema de telefo-
nia fixa do modo analógico para 
o digital. Com a mudança, o mu-
nicípio passará a contar com um 
sistema de comunicação comple-
to, sem restrições de uso e que in-
clui solução de PABX em nuvem 
(através de conexão via internet), 
permitindo que as comunicações 
entre os prédios públicos munici-
pais sejam feitas sem custo com 
operadoras de telefonia.

Com início marcado para essa 
segunda (4) o processo de migra-
ção segue três fases e até o dia 31 
de março será realizado na sede da 

Prefeitura e na Secretaria Munici-
pal de Administração. O número 
geral do PABX antigo da Prefei-
tura (21 2742-3352) será manti-
do, sendo reformulados os ramais 
codificados para cada estrutura.

Coordenado pelas secretarias 
municipais de Ciência e Tecnologia 
e de Administração, o trabalho será 
realizado pela empresa Erictel As-
sessoria de Telecomunicações Ltda., 
vencedora do pregão eletrônico.

“Buscamos a economia do 
dinheiro público e um serviço 
que proporcione mais agilidade 
aos servidores em suas rotinas 
diárias, com uma conexão mais 

rápida e eficiente com o cidadão”, 
diz o Prefeito Vinicius Caussen, 
frisando que a mudança é mais 
uma iniciativa pela moderniza-
ção da gestão pública.

Economia

No sistema analógico, que 
possui elevado custo e restrições 
tecnológicas, a Prefeitura paga 
uma conta de telefonia fixa em 
torno de R$ 500 mil por ano, 
com serviços em menos da me-
tade de suas estruturas adminis-
trativas, sem contar as 94 escolas 
municipais, o que geraria mais de 
R$ 1 milhão em gastos anuais.

Próximas fases
Na segunda etapa da mi-

gração, ainda sem data previs-
ta, serão atendidos os Centros 
Administrativos Prefeito Cel-
so Dalmaso e Manoel Ma-
chado de Freitas, na Várzea, 
e as secretarias de Educação 
e de Saúde. Na terceira fase, 
a migração acontecerá nos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS), no 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (CREAS) e em todas as 
unidades de saúde, creches e 
escolas municipais.

Prefeito busca  alternativas 
para o transporte público 
Vinicius Claussen foi a Goiânia conhecer o sistema de mobilidade 

Em busca de soluções para 
melhoria do transporte públi-
co em Teresópolis, o Prefeito 
Vinicius Claussen esteve em 
Goiânia(GO) na última quin-
ta-feira(29), para conhecer o 
sistema de mobilidade da Capi-
tal, que é considerado modelo, 
pela inovação e qualidade dos 
serviços oferecidos aos usuários. 
Os projetos foram apresentados 
pelo Prefeito Rogério Cruz(Re-
publicanos), junto com o presi-
dente da Companhia Metropo-
litana de Transportes Coletivos 
(CMTC), Tarcísio Abreu. 

 Três iniciativas impactaram 
positivamente a mobilidade 
urbana em Goiânia, com o in-
centivo do uso do transporte 
público obteve-se maior de-
safogamento do trânsito. Os 
empreendimentos são os bene-
fícios do “Passe Livre do Traba-
lhador”, que permite ao usuá-
rio o direito de fazer até oito 
viagens diárias no mês inteiro, 
inclusive em finais de semana e 
feriados; já o “Cartão Família”, 
possibilita que até cinco mem-
bros de uma mesma família 
possam usar o transporte cole-

tivo aos finais de semana e feria-
dos, pagando a cada viagem o 
valor de apenas uma passagem; 
e o “Bilhete Único”, permite ao 
usuário escolher o melhor tra-
jeto para chegar ao seu destino, 
pagando apenas o valor de uma 
passagem.

 “Tomamos conhecimento 
do modelo inovador de Goiânia 
durante uma apresentação do 
Prefeito Rogério Cruz em um 
encontro da Frente Nacional 

de Prefeitos, quando demons-
trou o seu compromisso com a 
inovação e a acessibilidade no 
transporte público. Aproveita-
mos nossas agendas de trabalho 
durante a semana em Brasília e 
vimos conhecer boas práticas 
em busca de alternativas e solu-
ções para Teresópolis”, pontuou 
Vinicius Claussen, acompanha-
do pelo secretário municipal de 
Governo e Coordenação, Vini-
cius Oberg.

 Vinicius Claussen visitou a 
sede da Companhia Metropo-
litana de Transportes Coletivos 
e o Redemob, onde está loca-
lizada a Central de Controle 
de Operações. E conheceu o 
maior terminal de Goiânia e foi 
apresentado ao primeiro mo-
delo de ônibus elétrico super 
articulado do mundo, com 23 
metros de comprimento e au-
tonomia para até 250 km com 
uma única carga.

Prefeitura de Teresópolis 

Sistema é considerado modelo pela inovação e qualidade dos serviços oferecidos

reajuste salarial dos servidores Friburguenses
Por unanimidade, a Câmara 

de Nova Friburgo aprovou o Pro-
jeto de Lei, de autoria do Poder 
Executivo, que dispõe sobre o rea-
juste do piso salarial mínimo para 
servidores e ocupantes de cargos 
de provimento efetivo e em co-
missão da Prefeitura Municipal. 
Sendo assim, ficou definido em 
R$ 1.412,00 o piso salarial míni-

mo aos agentes públicos de Nova 
Friburgo.

Na prática, nenhum servidor 
municipal ou ocupante de cargo de 
provimento em comissão receberá 
vencimento inferior ao salário-mí-
nimo nacional. O Poder Executi-
vo fica autorizado a reajustar, por 
meio de Decreto, o piso a ser pago 
aos agentes públicos municipais, 

de modo que não ocorra percepção 
no âmbito local de remuneração 
inferior ao piso nacional.

“O reajuste proposto decorre 
da adequação prevista e estabele-
cida através do Decreto 11.864, 
de 27 de dezembro de 2023 do 
Presidente da República, que 
dispõe sobre o valor do salário-
-mínimo para o ano de 2024. A 

Constituição Federal também 
preconiza o trabalho como um 
dos fundamentos do Estado De-
mocrático de Direito, e em conse-
quência o direito fundamental ao 
salário como forma de contrapar-
tida do trabalho, assegurando a 
todos, existência digna, conforme 
os ditames da justiça social”, justi-
fica o texto do Projeto.

Por Isabella rodrigues*

Na quinta (29), o Teatro 
Municipal Laercio Rangel Ven-
tura em Nova Friburgo, reabriu 
as portas oficialmente para o pú-
blico, com a peça “A promessa”. 
A obra é um espetáculo litero-
musical baseado na pesquisa do 
jornalista Nelson Álvares sobre 
a vida e o legado do Maestro 
Samuel Antônio dos Santos. A 
peça teve participação da So-
ciedade Musical Beneficente 
Euterpe Friburguense, e foi um 
sucesso para o público, ocupan-
do todos os 564 lugares do local.

Na quarta-feira(28), acon-
teceu a cerimônia que marcou a 
entrega da obra de recuperação 
do espaço. O prefeito de Nova 
Friburgo, Johnny Maycon, e a 
primeira-dama Lorrayne Ribei-
ro receberam convidados para 
a solenidade de inauguração. 
Participaram os secretários mu-
nicipais de Cultura, Daniel Fi-
gueira; da Casa Civil, professor 
Pierre Moraes; e de Obras, Ber-
nardo Verly; o presidente da Câ-

mara Municipal, vereador Max 
Bill, e demais vereadores; Clara 
Paulino, presidente da Funda-
ção Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro; Ademilson Honorato, 
representando a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, Daniele Barros; Edu 
Nascimento, representante do 
Ministério da Cultura no Rio de 
Janeiro; demais secretários mu-
nicipais, artistas, representantes 

da sociedade civil, entre outros 
convidados. Apresentação da 
cerimônia contou com o músico 
Allan Jones, a banda Café Bour-
bon, e a exposição permanente 
‘Os Imigrantes’, do artista plásti-
co Felga de Moraes, além da pre-
sença do elenco caracterizado 
do grupo de teatro Jane Ayrão.

O Teatro Municipal tem 
um papel muito importante 
em Nova Friburgo, além de ser 

um dos principais polos cul-
turais da Região Serrana Flu-
minense. Após 2011, o espaço 
funcionou por muitos anos 
exigindo reparos estruturais, 
em especial no telhado. Em 
2022, o local foi interditado 
pela Defesa Civil e a Secre-
taria Municipal de Cultura, 
através da Secretaria da Casa 
Civil, fez a adesão a uma ata de 
manutenção continuada com 
a Empresa de Obras Públicas 
(Emop), que também garan-
tirá o serviço pelos próximos 
quatro anos. Uma empresa 
terceirizada fez o serviço, sob 
fiscalização e gestão da Secre-
taria de Obras, que incluiu a 
troca de todo o telhado do tea-
tro, reforma interna, recupera-
ção e adequação do anfiteatro, 
ajustes no telhado, adequação 
da cozinha e do plano de pre-
venção de incêndio e pânico 
da Praça das Colônias. Apro-
ximadamente R$ 2 milhões de 
recursos próprios da prefeitura 
foram investidos.

*Estagiária

Teatro Laercio rangel Ventura 
é reaberto em nova Friburgo

Isabella Rodrigues

Teatro reabriu as portas oficialmente para o público

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano



14 Segunda-feira, 4 de Março de 2024Região do Vale

Justiça proíbe condomínio de 
luxo de limitar passagem 
Caiçaras de Paraty terão acesso garantido a praias afastadas

Por Henrique Santana e 

isabella Menon

A juíza Mônica Maria Cin-
tra Leone Carvalho, da 1ª Vara 
Federal de Angra dos Reis, de-
terminou que o Condomínio 
Laranjeiras, em Paraty (RJ), deve 
garantir a livre passagem de cai-
çaras da região da praia do Sono, 
Laranjeiras e Ponta Negra pelas 
vias internas do loteamento.

Procurado, o empreendi-
mento de luxo afirma que avalia 
as soluções jurídicas que deverão 
ser tomadas. O maior problema 
entre o condomínio e os caiça-
ras é a restrição dessa passagem. 
Isso porque essas comunidades 
dependem da travessia para che-
gar até o ponto de ônibus, e o 
empreendimento é a única saída 
para as praias.

Atualmente, condôminos, 
funcionários e moradores da Vila 
Oratório que faz fronteira com o 
empreendimento podem passar 
no condomínio a pé para acessar 
as praias. Porém, quem vive mais 
afastado nas praias do Sono e 
Ponta Negra, cuja principal fonte 
de renda é o turismo, não.

Para esses caiçaras e turistas, é 
necessário pegar uma van que faz 
o trajeto entre a marina do con-
domínio e o ponto de ônibus, das 
8h às 18h. Para chegar até a van, 
a maioria faz o trajeto via lanchas, 
que dura, em média, de 15 a 25 
minutos há também uma trilha, 
mas o acesso é difícil para quem 
precisa carregar malas ou com-
pras do mercado.

Comunidade  
festeja decisão

A decisão foi celebrada pela 
comunidade local. Para o de-
putado estadual Flávio Serafini 
(PSOL-RJ), a decisão é uma vi-
tória para os caiçaras região.

“Essa decisão é fruto de uma 
luta árdua e persistente das co-
munidades, que foram privadas 
durante décadas do seu direito 
fundamental de ir e vir. Agora, 
as famílias caiçaras voltam a cir-
cular livremente pelos caminhos 
tradicionais que historicamente 
fazem parte do seu território na-
cional”, afirmou ele durante ses-
são nesta terça-feira (27).

Na decisão, a juíza diz que 
os caiçaras são respaldados pela 
legislação brasileira, além de es-
tarem amparados pelo direito 
internacional. “A presente ação 

tem por objeto a garantia de di-
reitos humanos reconhecidos 
internacionalmente e direitos 
fundamentais reconhecidos 
pela CRFB/88 [Constituição 
de 1988] e titularizados por 
povos tradicionais de Paraty”, 
argumenta.

“O condomínio, por sua vez, 
passa ao largo do debate acerca de 
direitos humanos e fundamen-
tais de povos tradicionais, como 
se disso não se tratasse”, diz outro 
trecho da decisão.

O empreendimento tam-
bém foi condenado a pagar uma 
indenização de R$ 400 mil por 
danos morais coletivos cometi-
dos contra comunidades tradi-
cionais da região.

Morador da Praia do Sono, 
Cauê Villela afirma que os pro-
prietários “são uma potência 
econômica”. “É inegável, 90% 
do PIB brasileiro está alí. É uma 
Beverly Hills ao lado, enquanto, 
do outro, temos famílias que não 
têm nem um banheiro para usar.”

Processo de décadas
A ação, movida pelo MPF 

(Ministério Público Federal) 
em 2018, atende a uma deman-
da histórica das populações lo-
cais. A construção do empreen-
dimento na segunda metade da 
década de 1970 transferiu cai-
çaras que viviam à beira da praia 
para loteamentos nas encostas 
do enclave montanhoso que ca-
racteriza a região.

Essa não é a primeira ação 
protocolada contra o Condomí-
nio Laranjeiras. Ainda em 1981, 
logo após sua inauguração, uma 
ação de reintegração de posse 

foi movida pela União, pleitean-
do a criação de rotas de acesso à 
praia que haviam sido bloquea-
das pelo loteamento. Em 1983, 
o município de Paraty também 
questionou a proibição do acesso 
de transporte coletivo nas vias in-
ternas do condomínio.

Ambos os casos são citados 
em ação movida pelo MPF em 
2009 a pedido de lideranças co-
munitárias. O processo também 
tratava da dificuldade de deslo-
camento dos caiçaras por seus 
caminhos tradicionais.

Em 2016, um acordo foi fir-
mado. Porém, moradores das 
comunidades avaliavam que o 
tratado foi feito de forma arbitrá-
ria entre a procuradora da época, 
Monique Cheker, e o condomí-
nio. A ação movida em 2009 e o 
posterior acordo, de 2016, foram 
usados pela defesa do condomí-
nio para questionar o processo 
atual, mas o pleito foi rejeitado.

“Embora aparentemente o 
objeto da ação civil pública [de 
2009] esteja se repetindo na pre-
sente ação, que pretenderia dar 
solução diferente à lide já ante-
riormente deduzida e encerrada 
por autocomposição, isso não é 
verdade”, diz a decisão.

De acordo com a Justiça, en-
quanto o pleito de 2009 tratava 
do direito de acesso a praias da 
União pela população em geral, a 
ação atual teria por objetivo a ga-
rantia de direitos fundamentais 
das comunidades.

O processo julgado nesta se-
gunda-feira pede a anulação do 
tratado firmado por Checker. Na 
sentença, a juíza declara falta de 
interesse processual no pedido, 

ou seja, como a ação anterior diz 
respeito à coletividade em geral e 
não aos povos tradicionais em es-
pecífico, não haveria legitimidade 
no pedido de anulação do acordo.

No acordo de 2016, o condo-
mínio se comprometeu a fazer o 
transporte de passageiros até um 
cais que fica dentro da proprieda-
de em horários pré-determina-
dos. Uma van do condomínio fa-
zia o trajeto de caiçaras e turistas 
entre a marina do condomínio e 
o ponto de ônibus próximo de 
sua portaria, das 8h às 18h.

Cerca de dez dias após o acer-
to, uma moradora da praia do 
Sono foi processada por andar 
a pé dentro da área. Em 2021, 
época em que a Folha visitou o 
local, ao menos 24 caiçaras res-
pondiam a processos por terem 
caminhado nas vias internas do 
loteamento.

Além de determinar a de-
sobstrução das vias internas para 
circulação de caiçaras, a sentença 
também obriga o empreendi-
mento a liberar a entrada de ca-
minhões de lixo da prefeitura em 
suas dependências.

A coleta nas comunidades da 
região é feita por via marítima e, 
sem a possibilidade de retirada dos 
resíduos pelas ruas do condomí-
nio, o transporte tem de ser feito 
contornando a Reserva Ecológica 
da Juatinga por mar, em um traje-
to mais longo e custoso.

Na decisão, a magistrada 
também delibera sobre a criação 
de três RPPNs (Reserva Parti-
cular do Patrimônio Natural) 
sobrepostas a comunidades tra-
dicionais caiçaras e territórios 
quilombolas.

Divulgação

Caiçaras dependem de travessia para chegarem até a Praia do Sono onde vivem

Barra Mansa lança ‘escola 
Vocacionada’ na Vila elmira

A Secretaria Municipal de 
Educação, realizou na manhã 
desta sexta-feira, dia 1º, o lança-
mento da terceira Vocacionada 
Socioambiental do município, 
que está começando a funcionar 
na Escola Municipal Vila Elmira, 
no bairro de mesmo nome. A so-
lenidade contou com a presença 
do prefeito Rodrigo Drable e da 
vice-prefeita e secretária de Edu-
cação, Fátima Lima.

Também estiveram presentes 
no lançamento secretários muni-
cipais, incluindo o de Governo, 
Luiz Furlani, a diretora da escola, 
Raylla Perrut, o maestro Vantoil 
de Souza, o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Sandro Soares, 
os vereadores Deco e Gustavo 
Gomes, além de representantes 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
Cruz) e a Guarda Ambiental.

Atualmente a Escola Muni-
cipal Vila Elmira conta com cer-
ca de 100 alunos na faixa etária 
de 04 a 12 anos, compreendidos 
entre o Pré I e 5º ano. Com o re-
torno das aulas em fevereiro, as 

diretrizes de Escola Vocaciona-
da foram implementadas.

A diretora da unidade, Rayl-
la Perrut, frisou que a implanta-
ção do trabalho socioambiental 
agradou muito todos que fazem 
parte da comunidade estudantil. 
Fátima Lima pontuou que essa 
inauguração é mais um marco 
da gestão do prefeito Rodrigo 
Drable.

- Barra Mansa está em nono 

lugar no país quando o assun-
to é escola em tempo integral. 
Estar aqui lançando essa me-
todologia vocacionada é mais 
um marco para o nosso municí-
pio. A transformação do nosso 
mundo começa a partir da base, 
que são as nossas crianças. A 
nossa alegria é poder entregar 
esse trabalho, que foi inicia-
do pelo ex-secretário Marcus 
Barros. Essa é a nossa forma de 

governar, pensando sempre nas 
nossas crianças e no seu desen-
volvimento – declarou Fátima.

O prefeito Rodrigo Drable 
enalteceu a dedicação de todos 
e falou sobre o andamento dos 
demais projetos educacionais da 
sua gestão.

- Esse é um modelo de projeto 
bem-sucedido, que tem o obje-
tivo de transformar a nossa so-
ciedade. Que o respeito ao meio 
ambiente e ao futuro seja efetivo. 
Parabenizo toda a equipe envol-
vida e que daqui nós tenhamos 
cidadãos melhores e mais prepa-
rados para um mundo em crise, 
para que isso seja transformado 
em oportunidade. A expectativa 
é de que até o fim de 2024 che-
guemos ao número de dez escolas 
vocacionadas no município. Nós 
temos atualmente unidades edu-
cacionais para serem inauguradas 
e a nossa intenção é que elas sejam 
entregues à população não apenas 
com mudanças físicas, mas tam-
bém no conceito e metodologia 
– frisou Drable.

Paulo Dimas/PMBM

Escola foca no ensino com conscientização ambiental

CORREIO DO VALE

INB recebe moção honrosa da 
Amar em Resende

TCE dá parecer favorável para 
contas de Rio Claro

Mínimo garantido para a Educação

Oito resssalvas e determinações

Ação regulatória junto à Agência

Empresa diz que busca soluções

A Indústrias Nucleares do 

Brasil (INB) recebeu uma 

moção honrosa da Agên-

cia do Meio Ambiente do 

Município de Resende 

(Amar), durante a centé-

sima reunião da Agência, 

no dia 22. A homenagem, 

em reconhecimento à 

participação e compro-

misso com a proteção 

ambiental do município, 

também citou como justi-

ficativas a participação da 
empresa no Conselho do 

Meio Ambiente do Muni-

cípio de Resende (Comar), 

o papel para a construção 

de políticas públicas am-

bientalmente sustentá-

veis e atuação na defesa 
dos recursos naturais e da 

qualidade ambiental do 

município de Resende, in-

terior do Estado do Rio de 

Janeiro.

O Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro 

(TCE-RJ) proferiu acórdão 

com parecer prévio fa-

vorável à aprovação das 
contas do chefe do Poder 

Executivo do Município 
de Rio Claro, José Osmar 

de Almeida referentes 

ao exercício de 2022. O 

gestor faleceu em 08 de 

dezembro de 2023. A do-

cumentação resultante 

de relatório do conse-

lheiro-substituto Marcelo 

Verdini Maia, referenda-

da unanimemente pelo 

Conselho Deliberativo, 
seguirá para a Câmara 

Municipal de Rio claro 

para apreciação final dos 
vereadores.

O acórdão proferido du-

rante a sessão plenária 

realizada na tarde de 21 

de fevereiro destacou o 
resultado obtido na apli-

cação das receitas oriun-

das de impostos e trans-

ferências. No recorte, o 

então prefeito garantiu o 

mínimo de 25% disposto 

no artigo 212 da Consti-

tuição Federal ao destinar 

26,54% da fonte na manu-

tenção e no desenvolvi-
mento do ensino público 

no município. 

O parecer prévio regis-

trou oito ressalvas e oito 
determinações, entre elas 

ausência de equilíbrio fi-

nanceiro do Regime Pró-

prio de Previdência Social 
dos servidores públicos 
em desacordo com a Le-

gislação Federal. O acór-

dão também recomenda 

ao gestor que, quando da 

autorização para abertura 

de créditos adicionais su-

plementares, observe os 
princípios orçamentários 

aplicáveis ao tema.

Já o biólogo Adelino De 

Santi, que juntamente 

com o químico Rodney 

Santos representa a INB 

no Comar, explicou que 

a empresa tem junto à 

Agência uma relação re-

gulatória, em especial 

quanto a podas e remo-

ções de árvores dentro da 
Fábrica de Combustível 

Nuclear (FCN). Adelino ex-

plicou que muitas ativida-

des desenvolvidas dentro 
da Fábrica foram com-

pensadas, inclusive com 
trabalho junto à Amar, 

com doações de semen-

tes e mudas que, segun-

do afirmou, melhoraram 
a qualidade ambiental do 

município.

Para o coordenador 

de Meio Ambiente e 

Proteção Radiológica 

Ambiental, Ronaldo 

Vieira,  a homenagem 
reconhece que a INB 

está fazendo um tra-

balho que atende as 

premissas legais rela-

cionadas à questão am-

biental. “Além disso, a 

empresa tem participa-

do das reuniões do con-

selho ativamente, com 
soluções não só para 

a INB como também 

para a comunidade no 

entorno”, afirmou o co-

ordenador. E comple-

tou: “é muito importan-

te quando seu trabalho 

é reconhecido”. 

Divulgação/INB

Divulgação

Funcionários da INB e da Amar durante cerimônia

Rio Claro tem contas com parecer favorável do tribunal

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

Cinema do Sider Shopping 

ficará fechado durante 1 ano

Museu do Amanhã de 
Resende celebra reabertura

Ambientação nostlágica

Ação contra pedofilia em Resende

UniFOA oferece aulas para crianças

Expansão pronta em 2025

Com o anúncio de que 
as obras de expansão do 
Sider Shopping retoma-
riam em Volta Redonda, 
o tradicional cinema, loca-
lizado da Vila Santa Cecí-
lia, ficará fechado durante 
um ano. Isso porque, o  
novo complexo passará a 
contar com mais uma tor-
re – no terreno do antigo 
Hortifruti, que trará um 
cinema mais moderno, 

com novos projetores e 
até tecnologia a laser para 
imagens de alta definição. 
Ao todo serão 5 salas, 4 
com poltronas Premium 
e 1 nova sala GOLD, con-
siderado padrão vip da 
Rede Cineshow. Como o 
atual prédio passa já está 
em processo de interven-
ção, o cinema ficará fe-
chado até a abertura do 
novo ponto.

A Casa da Cultura Mace-
do Miranda, em Resende, 
abre a exposição ‘Anos 
70: MAM Renasce’ nesta 
terça-feira (5). O evento 
celebra a reabertura do 
Museu de Arte Moderna 
(MAM) da cidade em 1974, 
após ter suas atividades 
encerradas na década de 
50. A mostra ficará aberta 

para visitação gratuita até 
5 de abril, sempre de se-
gunda a sexta, das 10h30 
às 17h. Segundo a diretora 
do MAM, Carmem Aguiar, 
a exposição uma imersão 
no tempo, focando nas 
obras criadas e expostas 
na década de 70. Ao todo, 
37 obras do acervo do mu-
seu farão parte da mostra.

A diretora do museu ain-
da aponta que a ambien-
tação da exposição será 
alusiva aos anos 70, relem-
brando filmes, músicas e 
objetos icônicos do perío-
do a fim de tornar a visita-
ção mais imersiva. O presi-

dente da Casa da Cultura, 
Thiago Zaidan, afirma que 
esta celebração marca um 
momento histórico da his-
tória cultural de Resende e 
é uma forma de agradecer 
a todos que fizeram parte 
da trajetória do museu.

As inscrições para a Cor-
rida Federal Kids, ação de 
combate a pedofilia, estão 
abertas em Resende. O 
evento acontecerá no dia 
10 de março, com larga-
da no Parque das Águas, 

às 8h. As inscrições po-
dem ser feitas no site da 
Federal Kids, pelo link: 
https: //encr.pw/FEDE-
RALKIDS2024. Mais infor-
mações estão disponíveis 
no site da Prefeitura.

Após um acordo firmado 
entre a Prefeitura de Pi-
nheiral, o Centro Univer-
sitário de Volta Redonda 
(UniFOA) e a MRS Logís-
tica, as crianças diagnos-
ticadas com Transtorno 
do Espectro Autista de Pi-
nheiral terão acesso a au-
las gratuitas de natação e 
hidroginástica. A parceria 

prevê a implementação 
de aulas na piscina aque-
cida do anexo da policlí-
nica, situado no Campus 
Universitário de Três Po-
ços. Os alunos do curso de 
Educação Física atuarão 
como orientadores nas 
atividades promovidas, 
sob a supervisão dos pro-
fessores da área.

A expansão tem previsão 
de ser totalmente entre-
gue para a região até ju-
nho de 2025, mas, antes 
disso, já será possível usu-
fruir de muitas novidades. 
Segundo Marcelo Pirani, 
Coordenador de Adminis-
tração Geral do Grupo AD, 
o novo projeto prevê uma 
entrega faseada. “Por ser 

uma obra muito com-
plexa que, além da cons-
trução do novo prédio, 
fará um retrofit no prédio 
existente (que permane-
cerá em funcionamento), 
vamos fazer entregas par-
ciais para, até o segundo 
semestre de 2025, ter a 
expansão completa do Si-
der Shopping”, disse.

Roberta Caulo/CSF

Divulgação

Paralisação deve-se pelas obras de expansão do local

Exposição reunirá obras do acervo da década de 70 

Cidades da região em estado 
de emergência por dengue
Itatiaia, V. Redonda e Angra decretaram emergência com alto índice

Cidades da região estão 
enfrentando uma crise na saú-
de pública com a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. O au-
mento significativo de casos 
levou as autoridades munici-
pais a decretarem estado de 
emergência. Resende lidera o 
número de óbitos, com a con-
firmação de três vítimas fatais. 
Volta Redonda, Barra do Piraí, 
Itatiaia, Angra dos Reis, Pa-
raty, Mangaratiba e Três Rios, 
confirmaram, em cada cidade, 
uma morte.

Até sexta-feira, dia 01, o Es-
tado do Rio divulgou o balanço 
com 14 mortes pela doença, 
sendo que 10 delas, são em ci-
dades do Sul Fluminense e da 
Costa Verde. A maioria dos 
óbitos e de idosos, com algum 
tipo de comorbidade, segundo 
as secretarias de saúde dos mu-
nicípios informaram.

Observatório 
disponibiliza dados

Dados do Observatório 
Dengue RJ, plataforma dispo-
nibilizada para registrar os nú-
meros da epidemia, mostram 
que as taxas de incidência da 
dengue em Itatiaia está em nú-
meros maiores do que Resende, 
que são cidades vizinhas. Para 
cada 100 mil habitantes do mu-
nicípio, pelo menos 3.523,36 
indivíduos podem ter sido 
diagnosticados com dengue, 
enquanto em Resende, os nú-
meros apontam 2.587,72 indi-
víduos.

Itatiaia, que contabilizou 
a morte de uma idosa de 98 
anos por dengue, decretou 
estado de emergência em fe-

vereiro, publicado no Boletim 
Oficial do Município. No co-
municado, o objetivo do de-
creto era de reforçar as ações 
de prevenção e o controle da 
transmissão, orientar a prática 
assistencial para os Sistemas 
de Saúde e integrar os recur-
sos municipais no enfrenta-
mento do aumento expressivo 
dos casos de dengue.

Volta Redonda
O prefeito Antônio Fran-

cisco Neto declarou no Diá-
rio Oficial do município, 
por meio do decreto de nº 
18.263, situação de emer-
gência em Saúde Pública em 
razão da necessidade de ações 
para preservar a saúde da po-
pulação por meio da conten-
ção à propagação de arbovi-
roses, em especial da dengue. 
No documento, a prefeitura 
explica que em menos de dois 

meses o município apresen-
tou uma incidência superior 
a 943 casos prováveis de den-
gue por 100.000 habitantes, 
caracterizando um estado de 
epidemia estabelecida.

Na última terça-feira (27) 
a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informou atra-
vés de nota o primeiro óbito 
por dengue de 2024. A víti-
ma, uma mulher de 79 anos, 
era portadora de meningioma 
(tumor), em uso de corticos-
teróides.

Angra e Paraty
Na região da Costa Verde, 

outra cidade que também de-
cretou emergência por dengue 
foi Angra dos Reis. O prefeito 
Fernando Jordão publicou 
por meio de suas redes sociais 
que as equipes de saúde já pre-
viam o aumento dos casos. 

“A prefeitura começou a 

se preparar com muita ante-
cedência. [...] Esse decreto vai 
dar mais agilidade para o caso 
de precisarmos contratar mais 
profissionais, comprar mais 
medicamentos, enfim, fazer o 
que for necessário”, disse.

Na tarde desta quinta (29), 
a prefeitura também con-
firmou um óbito. A vítima, 
moradora da Japuíba, tinha 
67 e possuía comorbidades. 
Outros óbitos estão sendo in-
vestigados.

Paraty também registrou 
o primeiro óbito por dengue. 
A vítima foi um idoso, de 75 
anos, diabético e hipertenso, 
com PCR detectável Sorotipo 
1. Ele chegou a ficar interna-
do no Hospital Municipal, 
mas não resistiu. O quadro de 
notificações até a útima sex-
ta-feira, dia 01, constava 678 
casos suspeitos e 05 casos con-
firmados.

Divulgação/Fiocruz

Resende lidera índice de mortes por dengue na região Sul Fluminense com três vítimas

Por lanna Silveira

Os moradores de Pinheiral 
estão insatisfeitos com o esta-
do da Rua Helena Corrêa de 
Miranda, conhecida popular-
mente como “linha dois”. 

O local, que é utilizado 
por motoristas como um ata-
lho para sair da cidade, acaba 
apresentando dificuldades 
no trânsito por diversos fa-
tores. Entre eles, estão a falta 
de sinalização em alguns que-
bra molas, estacionamento 
irregular de carros e veículos 
pesados, circulação de pedes-
tres e animais de grande por-
te no meio da rua, buracos 
de tamanhos variados, falta 
de iluminação e um barranco 
sem cerca.

O morador Pedro Carva-
lho frequenta a “linha dois” 
há cerca de quinze anos, tanto 
como trajeto como para ativi-
dades de lazer, como ciclismo. 
“Eu passo ali desde que não 
tinha asfalto. Quando chovia, 
ficava intransitável”.

O morador cita que, após 
o asfaltamento da rua, os bu-
racos começaram a surgir com 
o passar dos anos, citando 
especificamente uma fissura 
presente em um dos quebra-
-molas da rua, localizado na 
descida de um morro. “Estava 
vazando água naquele local. 
Mexeram pra consertar e fe-
charam o buraco com terra, 
sem recapar o asfalto”. Pedro 
também aponta para um ex-
tenso desnível, coberto por 
pedregulhos e também sem 
asfalto, presente na via, que 

impossibilita a passagem de 
veículos pelo trecho. 

Pedro afirma que, entre to-
dos os anos em que passa pela 
rua, dificilmente presenciou 
manutenções promovidas 
pela Prefeitura. “Dá a sensa-
ção de que aquele lugar está 
meio esquecido”, enfatiza.

Sobre o estacionamento 
irregular, Pedro comenta que 
a maioria dos carros para-
dos pertencem a pessoas que 
moram naquela rua e não 
possuem outro lugar para 
deixá-los devido a ausência 
de faixas específicas para esta-
cionamento no local. Ele tam-
bém atribui a circulação de 
pessoas no meio da rua à falta 
de calçadas. “É um problema 
que não tem solução, não tem 
como mudar. Nós vamos ter 
que conviver com os carros 

parados e com as pessoas an-
dando enquanto passamos ali 
diariamente”, pondera.

Renato Machado mora na 
cidade há cinco anos e utiliza 
o caminho diariamente para ir 
trabalhar. Segundo ele, o po-
der público já fez manutenções 
no local, mas os problemas 
sempre voltam após períodos 
de chuvas e devido ao tráfego 
constante de veículos pesados.

Como motorista, Renato 
acredita que os buracos e o 
estacionamento irregular afe-
tam a condução segura do car-
ro e podem, inclusive, gerar 
danos materiais a ele.

Ele também diz que não 
se sente seguro dirigindo no 
local durante a noite, citando 
que, apesar de ter melhorado, 
a iluminação da rua ainda não 
é suficiente.

Ambos os moradores 
acreditam que o poder pú-
blico deve investir na sina-
lização do local e na reno-
vação do asfalto, capinar o 
mato no entorno da pista e 
fiscalizar o trânsito de ani-
mais de grande porte no 
trecho. Outros residentes da 
cidade também pedem pela 
proibição do tráfego de veí-
culos pesados pela via.

Esclarecimento
O Correio Sul Fluminen-

se entrou em contato com a 
Prefeitura de Pinheiral para 
questionar sobre a regulari-
dade da manutenção feita no 
local e sobre a possibilidade 
de reformas serem feitas para 
melhorar as condições da 
rua. Não houve retorno até o 
fechamento desta edição.

Moradores estão insatisfeitos 
com a ‘linha dois’ em Pinheiral

Lanna Silveira

Entre vários problemas, rua possui desnível extenso que dificulta passagem de veículos
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